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AVISOS 

AD V O 3 A D 0 S - 0 d r . B r s s i l l o M a 
° " s d o , « A l e a n t s r a M a c h a d o tAra 
» • ' 1 e s c r l p t o r i o n a r u a d a Q u i 

a n d r . t e , ( A s s o c l a ç & o C o m m e r c i a l ) 

AD V 0 Q A D 0 8 - D r s . P e d r o L e s s « e 
O d u v a l d o P a c h e c o e S i l v a , E a c r l 
p t o r i o , r u a d e S. D e n t o , 2 3 . 

• ^ " j O L L E G I O J o ã o d e D e u s - M a n t é m 
• • r e g i m e n s d i s c i p l i n a r , h y g l e n l c o 

e o d u c a c l o n i s l a p e r f e i t a m e n t e 
« u r o p e u s . O d i r e c t o r d e s t a f o l h a 
p r e s t a i n f o r m a ç õ e s . L a d e i r a d o C a r -
m o , 4 5 . C a i x a 5 1 4 . 

CL I N I C A M E D I C O - C I R U R O I C A , d o 
d r . P a s s o s . — E s p e c i a l i s t a e c o m 
l o n g a p r a . i c a d a s m o l é s t i a s d o 

c o r a ç à o . e s t ô m a g o , p u l m õ e s e d a s 
a e u h o r a s . C o n s u l t o r l o e r e s i d e n c i a 
l a d e i r a d d 8 . J o ã o , 16. C o n s u l t a s , d a s 
a o * t h o r a d a t a r d e . 

V a p o r n o r u e g u ê s • n o B R l a n i l » . d o 
• l a rif J a n e i r o , m m u r i o a g é n e r o s , 
u A. I . r u h j i , v ( ' . 

B a r r o a m e r i c a n a « l l b a n » . d r * C M -
l a r k , m e s m a c a r g a . a W r l g h t «V C.I 

S a p o r n n e l o n a l « I r i a » , m e s m a * pr i i -
c c d c u c l a e r u r g n . a o l . l o j d b r a s i -
l e i r a i 

H a r p a t l a l i a n a « l . l g u r l a , . t l e I r » , 
« ' a s t l e . e a n i r a r v ã o , a W i l s o n H o n s 
Ac d ' o n i p . 

M a h l r a m o s v a p o r e s , 
. l a e l o n a l « I r i a * , p a r a s v o n l e t I d e o , 
A l l c m i t o • f t a h ! a « , p a r a H a m b u r g o . 

I l c u - a e u m p r l n e l p l o d e i n c ê n d i o , 
a g n r u á n o l l e . n a r e d a e ç u o d o " i t l a -
r l o - , p r o v e n i e n t e d a e \ p l o < m o d e 
u * u a l a m p a d a b e l g a . 

V c l l s m e n l e f o i a l a l b a d o I o g a o In* 
c c n d l o . 

DX S F N H O E P I N T U R A — R o d r i g o 
A r j a r e s , d i s p o n d o d e a l g u m t e m -
p o , l e c c i o n a e m c a s a s p a r t í c u l a 

I H , A v i s o s , n a r u a T a b a t l n g u e r a . 11, 

i r \ B , J A Y M E S E R V A , m e d i c o . C o n 
| f s u l t o r l o , l a r g o d o R o s a r i o , n . 1. 

d o m e i o - d i a A u m a h o r a . R e s i -
d ê n c i a , r u a V i s c o n d e d o R l o - B r a n c o 
8 5 — T e l e p h o n e 4 3 7 . 

BR . B E T T E N C O U R T R O D R I O O E S , da 

Faculdadi Í4 Mtdlcima dl Parti, X.mhr 
da Acadimia Htal dai Hcürnmi dl lAtboi 

•Official da Acadimia iU Pramça—Rssidsncls mo 
d s hlbsrdsds, 146.—Conialtorlo, r n s l f i d s No-
rambro, 2*, so msio-dls.-Tslsphono SOI. 

DR. M I R A N D A A Z E V E D O . d e v o l t a 
d e s u a v i a g e m k E u r o p a , o n d e 
f r e q u e n t o u o s h o s p i t a e s d e V l o n -

n a , d a I t a l i a o P a r i s , a b r i u s e u e s c r i -
p t o r l o A r u a d o C o m m e r c i o , n . 1 1 . 

C o n s u l t a s d o m e i o - d i a As 3 h o r a s 
F a z a p p l l c a ç d e s d a e l e o t r l c l d a d e e m 
m o l é s t i a s d e s e n h o r a s . 

J/ . B O T I C A B A L — J o a q u i m A l b e r t o 
C a r d o s o d e M e l l o a c a b a d e a b r i r 
a l l l e s c r i p t o r l o d e a d v o c a c i a . 

y O T E R I A LO r T O — E x t r a c ç õ e s l n -
I . t r a n s f e r í v e i s , à s t e r ç a s - f e i r a s , 

" ^ q u i n t a s e s a b b a d o s . L e i a m o p l a n o 
a a s e c ç i o d o s a n n u n c l o s . 

OD R . T H E O D O R B T O N A S C I M E N 
T O , e s p e c i a l i s t a e m s y p h i l l s , 
m o l é s t i a s d o o s t o m a g o i> i n t e s -

t i n o s , d e v o l t a d e s u a v i a g e m & E u -
T o p a , r e a b r i u o s e u c o n s u l t o r l o à r u a 
T l o r e n c i o d e A b r e u , 2 7 . A s s i s t o 
p a r t o s e f az o p e r d ç o e s . 

C o n s u l t a s , d a s 1 0 à s 1 1 e d a s 4 à s 
• d a t a r d e . 

• - A . 

o L E I L O E I R O M o r e i r a « ' a m p o s t 
f n u r u p r e e n c o n t r a d o e m s o u e s c r i 

p t j r l o n a r u a M a r e o h a l D e o d o r o , 

TELEGRAMMAS 
H l » , t l 
O d e s p a c h o c o m e ç o u ií u m a c s< 

t e r m i n o u á s t h o r a s d a t a r d e . 

K e v e r l e u p a r a a I . 1 c l a s s e o c a r o . 
10 'I A n d r a d e ttcocs e fo i e l a s s l f l e a d o 
n o l o . n r e g i m e n t o d e c a o a l i a r i a 
c s / . i l t i i o » l e i a u ü r c t s s u m p ç ã o . 

V i ( ' a m a r a f o i a p p r o o a d a a r e d a e -
( l a f i n a l d o o r ç a m e n t o d o E i l r r i o r . 

— O a r . J o v e M a r l a n n ; , a p r e s e n t o u 
u m r e « | u r r l m e n l o . p e d i n d o u r g ê n c i a 
p a r a a e r d i s c u t i d a , p e l a o r d e m , a 
e m e n d a d o S e n a d o s o b r e a a m n i s -
t i a . O p e d i d o d e u r g ê n c i a e a l i l u . 

I l n l r u a m a n h ã n a . o r d e m d o d i a * , 
c m d U c u s s & o u n l c a . a e m e n d a c o n -
c e d e n d o a a m n l a t l a . 

M o d a h o u v e d e I m p o r t a n t e n o H c -

••;' e s p e r a d a a n e l o s a m e n t e a m a n h ã 
s r e s o l u ç ã o d a « ' a m a r a s o b r e a a m -
a l s t l a . 

K m g r u p o s r a r m a d o s p o r p o l í t i c o s 
e n o s a j u n t a m e n t o s d e p o p u l a r e s 
mi o s e f a l a e m o u t r a e e u o a . 

A « \ o t i c l a « p u b l i c o u , a p r o p o s l l o , 
a r e d a c ç ã o d e a e r l m l n a d a d a s b a n -
c a d a s . d a n d o c o m o f a v o r á v e i s a s d e -
p u t a d a s p a r M. P a u l a H e r c u l a n o d e 
F r e i t a s . A. t i o r i l o e M o r e i r a d a Mil-
s a , e e a a t r a . d r s o l t o . 

H a r e e e q u e à n o l l e , n a r e u n i ã o 
p r e v l d i d s p e l o s r . n o s a e Mllva. s e 
r e s o l v e u d e P n l t i v a m e n l e a v o t a ç ã o . 

X s s u a e d l e ç ã o d a n o i t e , a « . \ o l l -
e l a « p u b l i c a o s e g u i n t e t e l e g r a i u m a 
d e M o n t e v i d e o • 

«O J o r n a l " C a n a b a r r o " , o r g a m f e -
d e r a l n a R i v e r a , d l s q u e o a f e d e r a -
í t a l a s a c a t a r a m a p a r l U c a ç ã o . a p e -
s a r d a s e a a t l l h l s t a a p o r e m d u v i d a s , 
d o i a n a d o s n o g e n e r a l U a l v ã o , g o v e r -
n o C e n t r a l e n o d o t : s t a d o . c i l a s l e i u 
e n t r e g a d o a s a r m a s . 

— F r a n c i s c o , c h e f e f e d e r a l i s t a , p e r -
g u n t o u a o gov e r n o o r i e n t a l s e o s e m i -
g r a d o s f e d e r a e s p o d i a m t r a n s i t a r 
p e l a f r o n t e i r a , v i s t o e s t a r a s s l g n a -
d a a p a r , p o i s o c h e f e p o l i c i a l d e Sil-
v e r a a m e a ç a r a <le p r e n d e r q u e m 
p a u s a s s e p a r a e a t e l a d o . E s p e r a 
r e s p o s t a . » 

(Do mil? torrttpondmit) 

• 1 1 1 1 » , t l 
1 ' s l t • 
O s n r g a e l a s c o n h e c i d o s s o r a m a m a 

a . u n o s a c e a s . 
O m e r c a d o m a n t e v e - s e c a l m o , c o m 

n m i r s d s r r i n a h a s a d e 1 l l t O S a 
I U I S S 

K s l r s r s m f « . S 1 l . 
I l r s d n «.«, » » . ( • • . 
Média. 13.(MV. 

A A l f a n d e g a r e a d r a h o j e r é i s 
n i i U i m i . 

A R e e c l o e d o r l a . n o d i a t l , r é i s 
l . t i « , t * * M o t . 

Hoje, I I M t l l l * . 

s t o d a o c a l o m a r l i l m o . 
K n i r a d a s n a d i a « t > 
H i a : « r a c i o n a l « P a s s a » , d o D e s -

t e r r a , c o m v a r i a s g é n e r o s , A o r d e m • 
V a p o r a l i e m i o « T r a j a » , d a H o s a -

n a . e s n s g a d s e a l f a f a , a T h . W l l l e 
A l o m p . 

I I l a l e a a c i o n a l « C l e m e n t e « . ' • . d a 
I . a g u a s , c o m v a r i a s g é n e r o s , á o r -
d e m , 

l a p a r n a c i o n a l « M e r c ú r i o * . d e 
P o r t o - a l e g r e , m e s m a c a r g a , a J . F . 
V o a r e s • 

• • l a l e n a c i o n a l . M a r t i n s « , d « T l j a -
c a s . I d e m . * o r d e m . 

Maje . 
» a p a r I n g l ê s • • h n r i M b n r y s . d e A n -

v e r s . s o m v á r i o s g e a e r o s . • II. B l -
d a u l a c , 

R a r c a I t a l i a n a « M o n l a l g c r M.«. d e 
M a r s e l h a , r o a s a l . a C o m e s p i n t a 
A M e s a , 

(Do sono eorrupomdmti) 

«La Ibéria» 
Ileccbcinos um exemplar do ul-

timo numero duquelle conceitua-
do urgum da operosa coloniu lies 
panhola rasidente nesta capital. 

Km sua primeira pagina traí en> 
tampados os magníficos retratos do 
director desta folha e os dos drs. 
Drasilio Machado e João Monteiro, 
como prova de «levantada homena-
gem ao Iniciador da santa in»ti' 
luiçfio c aos dous eminentes tri-
bunos ipie tão bri lhantemente c 
coadjuvaram, com a sua palavra llu 
ente c inspirada, nessa obra du 
grande alcance social, cuja reali 
sa fão ha de forçosament : i ininorta-
li.tar o hoineiu (|ue tão do cora-
Vão tem lutado por cila. 

Além desta sincera homenagem 
prestada pelo bem redigido heb-
domadár io ao nosso chefe 
aos dous illustres juriscsnsul 
tos, encontramos nelle também 
uma criteriosa apreciação do sr. 
(iil Orozco sobre o esplendido con-
certo organisado pela eximia pia-
uista exina. sra. I*. Alice Serva, 
qual tennina felicitando o director 
lo Cummarcio pelo bri lhante con-

curso que aquella gcnlilissiina se 
uhora e a d i s t m c l a professora Stut-
zer t rouxeram uai iniciador de las 
creches». 

Agradecemos penhorados, em no-
me do nosso chefe e dos seus di 
gnos collaboradores, a assignalada 
homenagem do distincto collega, 
cuja alma alfectiva e generosa tanto 
se emociona ante o espectáculo 
magestoso da Caridade, quando 
cila procura arrancar á morte as 
tenras criancinhas dos infelizes 
proletários. 

Creches 
Temos a registrar o recebimento 

dc mais os seguintes donat ivos 
para auxilio da santa instituição 
I). Francisca Silveira do 

Val, residente em Ri-
beirão Preto 1008000 

De uin anonymo, para 
commeinorar o anni-
versario da morte de 
um ente quer ido 

Com a quant ia j á pu-
blicada de 

OPINIÕES 

Somma 

aosdbo 

21:2218000 

24-JilSOOO 

Estã cm viagem para a capital 
federal, onde vai fixar residencia, 
o dr . Manoel Murtinho, ex-gover-
nador de Matto-Grosso. 

Solicitaram-se os seguintes paga 
mentos da Secretaria da Fazenda 

0:i88, a Leite & C. ; :i:i0§, a Mus 
tílias de Castro & C-; HOg, ;i Com-
panhia de Tapeçaria dc Moveis San 
a Maria; f 30J500, a Carvalho iX Fi-

lhos e i 2 VS Voo, a Gabriel tlubim 
Cesar, provenientes de fornecimen-
tos feitos pelos mesmos ao palacio 
do governo ; 65:8928400, a Zerrener 
IIUlow á: C., provenientes de ma-
turiacs para as obras de aguas e 
exgottos ; 32:ü77$689, ao dr. Alvaro 
de Menezes, pelas obras executadas 
nos collectores dc exgottos das 
ruas da Concórdia c Cruz Preta, no 
llraz, e Ili0::i71$525, ao inspector de 
Terras. 

Auctorisou-si! a Superintcndenci i 
das Obras Publicas a empregar a 
quantia dc 7I2S8JO, cm accrescimo 
a jA auctorisada, para abertura de 
um ilesvio na estrada dc Cunha ao 
'araty. 

Assassinatos 
0 capitão Itocha 1 eite, Io. subde-

legado do llraz, jA averiguou que 
o assassino de João Iliglio, morto 
com um tiro no peito, no ultimo 
joHiiugo, na várzea do Pary, |iro-
ximo ao rio Tietê, 6 o italiano 
Viarello, conhecido exclusivamente 
por este nome, e (pie tem por cúm-
plice outro italiano, de nome Pier-
rucini Silvio, que se acha preso. 

0 activo capitão l.cite conta pren-
der brevemente o criminoso, ten-
do tomado para isso todas as provi-
dencias precisas. 

0 c adavc rdo assassinado foi au-
topsiado hontem, ã f hora da tar-
de, no Necroterio Municipal, pelo 
dr. Xavier de llarros. 

A bala penetrou no coração, de 
vendo a morte ter sobrevindo 
após cinco minutos. 

- N o mesmo dia, ãs7 horas da 
tarde, deu-se o homicídio de José 
Maria Veiga, portuguez, a quem o 
seu companheiro Joaquim ferre i ra 
da Silva, após uma questão que 
com elle teve, na venda n. 03 da 
rua do l l ippodromo, vibrou oro 
funda facada no peito, matamlo-o 
instantaneamente. 

0 criminoso, que foi preso, pouco 
lepois de ler praticado o cr ime,pelo 

tenente JOBC Firmino, 2.»subdelega-
lo do llraz,confessou o delicio entre 

lagrimas, mostrando-se muito arre-
pendido. 

0 cadáver foi egualmente auto-
psiado hontem pelo dr . Xavier de 
llarros, que verificou ser o feri-
mento do portuguez José Maria 
Veiga precisamente feito no mes-
mo logar era que o do italiano lli-
glio. 

Curiosa coincidência 1 

Os vapores da Mala lleal Portu-
gueza recomeçarão em breve as 
carreiras para o llrasil. 

A f f a n s o C e l s o 
Proseguirei nas considerações qiia 

me « igger iu o interessante ar» 
tigo de Alfonso Celso publicado riõ 
Commercio ríe S. Paulo de 15 do 
corrente, «itepresentunt': da nova 
geração, disse elle em seu discurso 
de estiva, no Parlamento, mo 188 
eu sou, tenho sido sempre c me 
prezo de ser republicano.» Ural 
mente, a geração a que pertenço 
Alfonso Celso era republicana por 
evolução das idéas ; mas a posição 
delle era especialíssima. A aspira-
ção republicana, nesse tempo, fe 
chava todas as carreiras ; seu illus-
Ire pae, chefe politico de grande 
prestigio, queria naturalmente ti ti 
lisar para a vida publica as bri-
lhantes qualidades do llllio, que 
pela sua influencia elle poderia fu-
cilinente impellir. 

Allbuso Celso, porém, não que-
ria transiçir. Por influencia de ami 
gos, foi eleito deputado, lhas, em 
bor« não fosse eleito pelo partido 
republicano, então ainda não bas-
tante organisado para poder levar 
de vencida as pressões ofllciaes, en-
tendeu dever fazer a sua profissão de 
fé, ao entrar para a Camara. 

0 pae, que não acreditava no 
próximo advento da Ilepuhlica c 
que era adversado do systema, 
prompto mesmo a dar-lhe comba-
te, contava naturalmente com o 
tempo, com as legitimas ambições 
do filho, emquanto este cont inua-
va a bater-se pelos seus ideaes de 
moço, limitando-se, porém, ao ter-
reno em que não ferisse muito de 
frente as déas paternas. 

A reproducçfto que elle faz hoje 
pela imprensa das palavras que 
pioferiu nesse tempo tem um gran-
de valor, pela insiispciçáo de sua 
origem, para demonstrar que a 
Ilepuhlica foi feita no llrasil, não 
pela revolução, mas que esta foi 
apenas um elemento que apressou 
a instullação, e que entrou cm cam-
po pela fatalidade das circumstan-
cias. 

A nova geração era republicana 
o aquella a que filia suocedia não 
era inonarchista. E' o proprio Al-
fonso Celso quem o diz. cúual dos 
partidos militantes 6 convencida-
mente mornarchista '? Nenhum. 
Quando está no poder qualquer del-
jes, como a monarchia e os seus 
interesses coincidem em um pon-
to de intersecção, elle a defen-
de. I.ogo que aquelle partido dei-
xa o governo, torna-se, senão 
hostil, pelos menos indilferente, 
não já á forma de governo, mas 
fiít1 ií pessoa tio monnreha. Nin-
guém toma a serio as ficções que 
constituem a essencia do actual go-
verno. 

E Alfonso Celso, referindo-se 
á altitude hostil OL indilferente 
do partido que sahia do gover-
no, não mencionou o modo por 
que se fez sempre a substi tui-
ção dos partidos no poder, lleal-
mente ningueth podia tomar a 
serio as ficções eleiloraes (pie d a -
vam sempre maioria, e quasi sem-
pre unanimidade, nas Camaras, ao 
partido que estava no poder, o que 
não impedia o imperador de um 
bello dia mandar passear o go-
verno de um partido e chamar o 
partido contrario. Como se isso 
não bastasse, comprazia-sc em fa-
zer levar a cabo sempre pelo pa r -
lido conservador as idéas liheraes, 
laudo constantemente no niecha-

nisuio politico aos homens deste 
partido um papel muito secun-
dário. 

Sendo assim, não havendo IUO-
narcliistas na geração dos homens 
que governavam e sendo a nova 
geração republicana, a monarchia 
girava em um circulo vicioso, não 
podendo evitar a sua condemna-
c.ão. Daqui, ou cila promovia as re-
formas que os mais adeantados re -
clamavam, e essas reformas t inham 
de inllitir no espirito publico no sen-
tido de o encaminhar evolutiva-
mente para a Republica, ou nega-
va-se, como se negou, a fazer essas 
reformas, e a nova geração, can-
çada de esperar, recorria uos meios 
revolucionários, para rculisal-as. 

Releia Alfonso Celso a lista das 
medidas de progresso que recla-
mava, quando entrou para o Par-
lamento, e verificará que, fóra do 
influxo do governo « contra as 
suas tendências absorventes, no 
ispirito publico todas essas medidas 

estavam por tal fôrma amadure -
cidas, que, á excepção da emanci-
pação uos escravos, que f^i uma 
conquista popular, todas as ou t ras 
medidas foram realisadas em acto 
continuo pela Ilepuhlica, por s im-
ples dccrato do (ioverno Provi-
sorio. 

E qual foi a cireumstancia de -
terminante da revolução '.' qual a 
ultima gotta dc agua'. ' O impera-
dor estava doente e já não gover-
nava. Não precisamos, nós outros, 
contar hoje as peripécias desse tein-
p o ; hasta reler os discursos dos 
monarchitlat de então, notavelmen-
te, os do sr. Ferreira Vianna. A 
princeza era impopular , c ainda 
mais impopular seu marido, que 
nem no;exerci to que cominandara 
em chefe na campanha t inha sa -
bido crcur amigos. Ninguém era 
inonarchista, senão no ponto de in-
tersecção dos seus interesses com 
os da monarchia. Foi nessa s i tua-
ção que o governo se poz em guer-
ra aberta com as classes armadas . 

historia é recente e inuito triste 
para ser re lembrada. A um acto 
de appurentc energia seguia se um 
movimento de roeúo. Em uma das 
crises, um ministro, que era um 
homem, Alfredo Chaves, quiz jogar 
tudo contra tudo. O presidente do 
Conselho, o astuto liarão de Cote-
gipe, preferiu deixar a r ranhar o 
trcsligio do Roverno, e Alfredo 
chaves foi alijado. 

Ninguein se entendia, a balbúr-
dia era indeicriplivel. A princezu 
imperial, que chamou ao governo 

sr. João Alfredo para lazer a abo-
lição inunediata incondicional, me-
zes antes linlm auotorisado a ca-
cada de pretos no CubalAo o man-
tinha como chefe de policia o ho-
mem que o povo chamava o rapa 

v>co e (Jue t inha Organisado lia 
eSlrada de ferrojum serviço especial 
de t ransporte de pretos para as fa-
zendas, onde os aguardavam o 
tronco e as surras. 

Foi esse mesino chefe de policia 
a causa da crise que deu por terra 
coin « gabinete Coteglpe, e isso 
ãdk virtude de nina das praticas 
hahituaes do tempo do império. 
Os partidos faziam ponto de honra 
de uma especie de solidariedade, 
que consistia em encobrir todas us 
laltas de todos os funecionarios 
de qualquer categoria. Um olflcial 
de marinha, reformado, enfermo, 
foi bruta lmente tratado n ° r um 
alferes de policia. 0 chefe soube 
do cuso, mas, cm vez de cortar o 
mal pela raiz, cumprindo o seu 
dever, demit t indo e processando o 
seu subal terno, por toda a imprensa 
iccusado abertamente, procurou 
amparal-o, negou e baralhou os 
factos, obr igando os collegas do 
oflendido a fazerem questão poli-
tica daquil lo que devia ter acabado 
por uma simples medida adminis-
trativa. Qilãndo Viram o perigo, e 
tarde e a más horas demiUiram o 
alferes, com a cireumstancia aggra-
vanle de só então descobrirem que 
o homem tinha maus precedentes, 
já era tarde e a opinião vencedora 
exigia mais, exigia também a de-
missão do chefe que encampára o 
erro do seu subordinado. Por sua 
vez, o governo não quiz ceder ( e 
ao Ministério illtra-escravista do 
barão de Cotegipe succedeu, por 
causa da brutalidade de um com-
mandante de estação policial, o 
Ministério abolicionista do sr. João 
Alfredo. Se questões dessa ordem 
eram resolvidas desse modo, quem 
podia tomar a serio as ficções que 
constituíam a essencia do governo 
de e n t ã o ? 

A republica era inevitável, não 
só porque representava um passo 
para dearite, m a s porque o impé-
rio não tinha mais erros p i r a com-
metter. E se, na applicaç&o pratica 
do ideal republicano, erros graves 
tém sido commettidos, é justamen-
te porque o império não nos per-
miltiu que chegássemos á nova fôr-
ma de governo pela evolução, não 
nos educou politicamente, deu-nos 
sempre o mau exemplo, encheu 
o sólo de todas as inás sementes, 
e delias não podemos colher senão 
maus fructos. 

Eu folgo de poder dizer estas 
cousas a proposito de cscriptos e 
discursos de um homem insus-
peito, não para justificar a repu-
blica, que não precisa de justif ica-
ção, mas para justificar a nossa ter 
ra, que não tem culpa de ter sido 
tão mal governada durante tanto 
tempo c que só agora e s t i apren-
dendo a governar-se. 

Fi-nREin* DE Aiuqjo 

• t O T t S d e u m r e v o l t o s » , t r a -
i a i s d e s i i l i l r H l u s . S e n d e i i i - w e 
e m l i i r i u s M H l i v r u r i n s . 

Consta-nos que o conhecido a r -
tista Wille Iteiuhardt foi nomeado 
professor de desenho do Gymnasio 
desta capital. 

Theat ros 
No S. los* foi ante-hontem repo 

tida com bastante concorrência a 
opera-baile, do maestro Poncltielli, 
(liocontla, sendo applaudidos os 
prineipaes artistas da Companhia. 

Hoje vai á scena a ant iga opera 
em quatro actos do celebre maes-
tro I,. Iionizctti, Favorita, fazendo 
o papel de protogonista a sra. Maz-
zoli Orsini e estreiando, no papel 
du Fernando, o tenor Palmieri. 

—No Apollo, a repetição do d ra -
ma em cinco actos A doitla tic 
Mnntnmmjor e o debute da celebre 
Ida Fuller, a Serpentina, que exe-
cutará diversas e surprehendentes 
danças. 

E' enchente pela certa. 

0 dr . Pujol, digno secretario do 
Interior, participou ao inspector de 
saúde e capitão do porto de San-' 
tos que, tendo sido pelo governo 
federal considerado infeccionado o 
porto de Tanger e suspeitos os de-
mais portos de Marrocos, as em-
barcações sabidas daquelie, a con-
tar de 0 do corrente niez, e destes, 
de IV, só serão recebidos no llra-
sil depois da quarentena no laza-
reto da ilha Grande, para onde de -
verão pr imeiramente dirigir-se. 

«Equitativa». 
Chamamos a attenção dos nossos 

leitores para o curioso Relalorto 
daquella acreditada Companhia de 
seguros de vida, que vai publ icado 
na secção competente. 

0 lheatro de D. Mar a, de l.isbóa, 
inaugura a próxima epocha tliea-
tral com a representação do d r a m a 
de Alexandre Dumas Henri IH et 
sa cour, t raduzido por Lopes dc 
Mendonça. 

0 papel principal será desempe-
nhado por Augusto llosa. 

Em seguida subirá á scena L'ami 
tle> femmes, de Dumas Filho, Ira-
ducção de D. João da Camara . 

0 distincto actor João Gd, que 
trabalhava no thealro do Principe 
lleal, foi escripturado para o I). Ma 
ria. 

Sorteio Ilapido. 
Prineipaes prémios da 5." série 

da 2." loteria extrahida hon tem por 
aquelle systema : 10-37-85-87-90, 
20:0008; 10-37-85-87, 10-37-85-90, 
10-37-87-90, 10-85-87-90, 37-85-87-90, 
2:000*. 

Todos os bilhetes contendo qual 

3uer (lesses números tém o premio 
e 248-

0 dr. presidente do listado, por 
proposta do chefe de policia, no-
meou as seguintes auctoridades po-
liciacs para Casa llranca : 

Delegado, m a j o r Francisco Ito-
drigues Vieira ; 

Supplentes, miijor Carlos Au-
gusto du Silva, teneiile Domiciano 
Alves dos Santos e alteres João 
Ferreira Zimbres ; 

Subdelegado, Joaquim Tliomé dos 
Santos ; . 

Supplentes , Olivério de Souza 
l.eite, Manoel Gonçalves de Carva-
lho e Belmiro Autoniu de Oliveira. 

Da Allemanha 
2.* sfciutj 

III 
Ainda o imperador 

£.7 de agosto 
O eixo da minha carta preceden-

te t inha dous poios—o imperador 
allemão e o capitão Gomes. 

Mas, de repente, live a vaga n o -
ticia de que um dellcs havia s ido 
preso. Mas qual dellcs'! o impera-
dor talvez,—porque ás vezes os im-
peradores não escapam A policia e 
o imperador Guilherme é um sim-
ples mortal. Mas o meu espanto 
chegou ao auge, quando verifiquei 
que o preso foi o capitão patrício. 

K na verdade assombroso. 
E o universo não desabou, nem 

nada. 
Fiu qiiizcra, pois n i o tenho tem-

peramento nem odio politico, (pie 
o capitão Gomes não fosse jámais 
preso. Eu não desejaria, como não 
desejo, que elle deixasse de ser o 
terrível capitão (.ornes, para ser 
simplesmente o Gomes, o innocuo 
e simples Goines—desejo (pie seria, 
aliás, jus to e honesto. 

Eu quizera, porém, que quem 
fosse preso, na ausência do impe-
rador allemão, fosse o manifesto 
militar. Sim, meits patrícios e con-
frades de imprensa, taes manifes-
tos jamais deveriam encontrar aga-
zalho no seio do jornalismo. Na 
Allemanha como em toda a Euro-
pa não ha um capitão do exercito 
capaz de escrever tão triste docu-
mento. Mas, se um jornal europeu 
se promptiflcasse a publicar esse 
papel, talvez um capitão Gomes 
qualquer surgisse. 

Ahi, ha uin abuso inconsiderado 
da imprensa. 

Outra razão que torna similhantes 
manifestações impossíveis no velho 
mundo 6 que o positivismo é uma 
doutr ina ridicula e insignificante, 
que nenhum homem sensato e ile 
mediana cultura seria capaz de ado-
ptar. 

No llrasil ha positivistas que são, 
ao que dizem, cultos, mas eu afflr-
mo (pie todos são insensatos. 

Todos elles, qualquer que seja a 
sua bóa fé ou sciencia, não perce-
bem o mal (pie t (m feito, que fa-
zem e que prometteul largamente 
fazer. 

Os positivista^ prégam uma por-
ção de doutr inas subversivas d o 
nosso estatuto politico, ijue o fa-
çam, nas ruas òu nas egrejas. Mas 
o que 6 mau é que elles o fazem 
no seio da classe militar. Pôde aca 
so um soldado brasileiro ser sol-
dado e ao mesiiK) tempo promo-
ver o advento tias tequenas /'«-
Irias ? 

Não será a Unidatle nacional a l -
guma cousa de .superior mesmo á 
Ilepuhlica ? 

Eu sei e digo com excessiva ale-
gria que já na Escola Militar do 
llio ha uma forte corrente spence-
riana que vai engulindo a velha 
orthodoxia eomtista. 

Eu já disse que não admiro nem 
me embasbaco com o philosopho 
inglez. Mas assevero que os urubus 
são úteis, indispensáveis c preferí-
veis á carniça podre. 

Ao menos, Spencer não scisma 
em reformar a viuvez, as estrofes 
dos versos, nem ó modesto phi-
losopho 1 ) pretende regenerar o 
mundo. 

0 positivismo é, porém, a doutri-
na regeneradora da Huintmithitle. 

Deve haver na raça brasileira ra-
zões psychologicas para que essa 
bobagem tenha curso. Eu acho que 
os brasileiros são crédulos e mui-
tos delles créein nessas regenera-
ções. 0 peitoral de Camb irtl rege 
nera egualmente; lodos acreditam 
nisso e na verdade é elle bem pre 
ferivel ao positivismo. 

Se cu não amasse as minhas ros -
tellas e não temesse acaso, na mi-
nha volta, uma hepatite, eu acon-
selharia um bom movimento. 

—Capitão ! ao Cambará ! l lege-
neremo-nos I 

JOÃO HIBEIBO 

P. S. Ileparo agora que deixei no 
tinteiro o imperador Guilherme. 

Eu tinha a intenção de dizer ape 
nas que o soberano allemão é um 
homem elegante ) i se tem dito 
isso em Paris, o que me dá cora -
gem de proseguir , e agora creou 
na côrte alleinà a moda de desfo-
lhar violetas sobre as taças espu-
mantes do ehampagne. FI eu que-
ria dizer que essa futilidade impe-
rial, sem gravar o erário, não per-
turba a paz do mundo. 

E talvez regenere, quem sabe ? 
J . IT. 

• l O T . t S d e u m r c t o l l o « o > - t c a -
b a n i d e n a h t r à l u a . S e i t d e m - s e e m 
t o d a s n s l U r a r l a s 

Jury. 
Presidente, d r . Clementino (le 

Souza e Castro ; promotor, dr. Cos-
ta Carvalho ; escrivão, llocca Jú-
nior. 

Entraram hontem em julgamento: 
Antonio dc Paula Gonçalves, ac-

cusado do crime de roubo. Defen-
dido ntl Itoc pelo dr. Mario Pedro 
da Silva, foi eondemnado a 5 ân-
uos de prisão cellular e 12 í / 2 • o 
sobre o valor dosjobjectos roubados, 
grau ined iodo artigo 356 do Codi-
go Penal. 

Ilocco Cirulo e Paschoal Catalan», 
por crime de morte . Defendidos pe-
lo dr . baptista Pereira, foram ub-
solvidos, aquelle unaiiimeiuciite e 
este por 9 votos. 

—Serão julgados hoje os rcos 
Ferdinando Schro-dcr, por tentativa 
de roubo; José Pedro de Oliveira, 
idem; José Martins e Manoel d a 
Cruz, por crime de furto. 

A Secretaria da Agricultura re -
commendou A Superintendência das 
Obras Publicas o levantamento d a 
planta para o odillcio do Gymnasio 
da capital, a que se destiiia o ter-
reno, de propriedade do Estado, 
aiiuoxo ao edifício tia Escola Poly-
technica, devendo »er encarregado 
desse serviço o dr. Francisco dc 
Paula l iamos dc Azevedo. 

PINTURA 
Antonio P a r r e i r a s 

m 
Como previrainos no ar t igo an-

terior, fomos forçados desta vez 
a restringir o propósito (pie h a -
víamos feito de aualysar rigoro-
samente os últimos t rabalhos do 
grande paizagista nacional. 

Fizemol-o de encontro aos nossos 
melhores desejos, contrar iando os 
reclamos iinplexos do nosso espiri-
to. habi tuado á disciplina artística 
que almeja a perfeição den t ro do 
meio, sem as exigências dcscaroa 
veis de uma assimilação febril. 

Não quizemos, porém, dar por 
finda a nossa tarefa sobre a ter -
ceira exposição do fecundo pintor , 
sem fazer a lgumas considerações de 
real opportuiiisuio, que pretendia-
mos alongar, entrando na analyse 
de algumas telas expostas. 

Muitas vezes, todavia, a falta de 
tempo vem em auxilio da critica, 
obviando, quasi que milagrosa-
mente, os inconvenientes de uma 
objectividade detalhada, de grande 
proveito para o publico, é certo, 
mas muitas vezes inútil para o pin-
tor, cujo espirito precisa ser ampa-
rado e guiado. 

E acrí t ica tem esses dous object i-
vos : ou dirige-se ao publico, ensi-
nando-o a ver ; ou associa-se ao ar-
tista, a judando-o a caminhar segu-
ro e bem. 

Ilcunumos os dous cm um am-
plexo sincero e façamos a synthè-
se das telas expostas, valorisando 
o artista e enaltecendo o publico. . . 
que visitou a exposição. 

Assim teremos cumprido a nossa 
tarefa por inteiro, sem quebra da 
independência que lauto prezamos 
c sem desrespeito ás boas no rmas 
' i critica. 

Não seria, estamos certos, de 
grande proveito agora a descripção 
isolada dos quadros expostos, re-
velando as bcllezas de uns , a ma-
estria de outros , a i ri novação de 
certos. 

Hasta determinarmos que o emi-
nte artista abordou f rancamente 

o assumpto inaritimo, de que já 
nos tinha dado bcllissimcs trechos 
nas exposições anteriores, e n t r a n d o 
recentemente a pintar o littoral, 
não já , a lgumas vezes, como meio, 
mas, sim, sempre e seguidamente , 
como fim. 

E o distincto pintor enf ren ta e 
vence quasi sempre as g randes dif-
flculdades da inarinba I 

lia na exposição muita cousa de-
liciosa, ao lado de algumas telas de 
grande valor observativo e de es-
plendida factura. 

Aqui, a marinha, em um canto 
le praia erma, banhada por u m a 

agua dormente , ao sol de um dia 
de verão, ou no mar revolto, con-
vulsionando o littoral cm dia áspe-
ro, de ceo carregado e borrascoso : 
alli, a paizagem, eui um canto habi-
tado de fino acabamento e encanta-
dora suggestâo, ou na mancha leve 
e singela, de tonalidade e f rescura 
admiráveis e impulsivas. 

Para nós, todavia, o pintor ha de 
ser sempre paizagista, apezar de 
todos ós seus successos na mari-
nha. 

Ficará sempre e felizmente o 
mestre incomparável e fecundo das 
nossas serras o das nossas arvores , 
dos nossos c e o s e das nossas aguas 
fluviaes, inuito acima do oceano, 
ao esplendido sol do nosso planal-
to. atravez de. uma atmosphera ra-
refeita e iinica, em perfeito e int i-
mo convívio esthetico com o seu 
temperamento, nviis bucolico que 
aggressivo. 

E o mar demanda uma o rgan i -
sação brusca e revoltada, que lhe 
coiuprehenda os seus b r a n d o s 
amores e lhe arroste os terríveis 
od ios ! 

Antonio Parreiras é um grande 
paizagista, por quem sent imos pro-
funda veneração e sincera ami -
zade. 

Como estamos convencidos do 
que a paizagem do grande q u a d r o 
do pintor , O evangelho nas seiras, 
ha de ser u m a cousa magestosa e 
surpr.-hendente, provando a intei-
rn verdade que deixamos di ta , 
com a convicção de quem sabe 
prezar o valor de todas as ma-
nifestações das Artes do Desenho I 

Isto (pianto ao artista. 
Ilelativainente ao publico que o 

admira e a juda , convoncidos esta-
mos de que elle pouco lucraria com 
o a r r a z o i l i que pretendíamos fa-
zer sobre as telas que »onstituein a 
actual exposição. 

Delle, porém, tiraria uma conclu 
são que muito o devia desvanecer , 
notando coinnosco que o gosto 
paulista se vai aos poucos, de ex-
posição ein exposição, desenvol-
vendo, escolhendo eoin progres-
sivo tacto csthetico os quadros de 
figura, (le género e de paizagem 
(pie mais elementos de valor reu 
nem. 

Verdade é que esse phenomeno , 
c a l a vez mais accentuado, não é 
tão geral que se possa t irar uma 
deducção perfeita e definitiva so-
bre o g r a n d e intensidade estheti-
ca do nosso publico, onde , ora se 
sulTraga a amena paizagem em pre-
juízo da didáctica figura, ora se 
celebro o pedaço crií do l i t toral , em 
vez da frescura do quadro de ge-
nero. 

Dc assignalada importância é, 
entretanto, o facto que regis t ra-
mos, na actual exposição, a f f l rman-
d o q u e o gosto do nosso publico co-
meça a erigir, em uma ascendên-
cia de cultura revelada, uma Arte 
bem diversa (laquella que ainda 
lia pouco nos ollerecia producções 
de um mérito contestável, sem ele-
vação e sem techniea. 

Tal revelação enche-nos de le-
gitimo orgulho, p rovando-nos «pie 
não eram infundadas as nossas 
esperanças e acoroçóa-nos no 
lentamen a q u e nos votamos de 
fomentar u educação esthetica tio 
nosso povo, que é apto como pou 
cos para os exercício» d o senti-
mento. 

K litre os quadros vendidos obser-
va-se, depois de demorado estudo 
comparativo, » predominância do 
bello sobre o bonito,—coiitrusle a 

que não ha fugir , se a analyse fOr 
entendida e sincera, começando na 
Natureza e acabando no homem. 

Ninguém mais tente desmentir 
esse progresso, pre tendendo, a t ia-

ue um pessimismo irri tante ou 
Ue uma cegueira malévola, appli-
ear ao nosso meio a celebre phrase 
do aldeão de l.égouvé : II me sem-
ble que je r.ommence 'i g voir guel-
que r/tose. 

Não; o povo paulista está acom-
panhando passo a passo o desen-
volvimento da pintura nacional, em 
convivência de sent imento com os 
artistas, a t t rahindo-os e animan-
do-os, como em parte nenhuma da 
Eniáo—ousamos 
e alegres. 

parte ni 
dizel-o, c orgulhosos 

A Antonio Parreiras deve o Esta 
do de S. Paulo urna grande parti 
deste recente progresso, com as 
suas cont inuadas exposições de pai-
zagens e marinhas—que lembram 
o solo; assim como a Almeida Jú-
nior elle deve a mode rna orienta-
ção d» arte paulista, com os seus 
quadros indígenas—que perpetuam 
o homem. 

E neste soln e para este homem 
devem convergir todos os esforços 
da Arte indígena, se ella não quer 
cahir na doentia situação cm que 
se encont ra a arte offlcial, incara-
cteristica e pedante , fa ta lmente con-
demnad» a uma vida dependente 
e improducliva. 

Felizmente para a regeneração, 
que não tarda, o Estado de S. Paulo 
conta com artistas emancipados c 
sinceros como Pedro Alexandrino 
e Hodrigo Soares, que, lambem eo 
mo aquelles, são apaixonados cul-
tores d o nacionalismo, que have-
mos de conquistar . 

Plêiade bri lhante eoin que a Arte 
brasileira pôde con ta r ! 

Encerra-se hoje a exposição. 
Oxalá que, dent ro em breve, ve-

jamos outra vez aqui o grande 
paizagista, que assignou a grande 
tela Sauitades e que é auctor da 
Manhã tie inverno e da Ave Marin. 

Vai elle agora expôr em Campi-
nas,—cremos que pela primeira 
vez,—levando nova collecçáo de 
quadros , que sentimos não ter 
visto e que devem ser, como todos 
os seus trabalhos, pr imores de ob-
servação e de tonalidade. 

Alli, como aqui , o successo vai 
ser completo. 

E aqui ficam os nossos despre-
tenciosos juizos sobre a terceira 
exposição de Antonio Parreiras . 

Antes de terminar , porém, deve-
mos refer i r -nos aos quadros do 
nosso conhecido e excellente Pedro 
Peres e ao t rabalho do ahalisado 
professor de desenho aqui residente 
Wille Iteichardt, l amentando since-
ramente nada podermos dizer sobre 
elles, por falta absoluta de tempo. 

Ficará para outra vez. 
IIÚZO I.ACÓA 

" t o n s d e u m r e \ o t t o s i i « — t e n h a m 
ili- « u t i l r u l u s . %i*i i i l i ' iu-sf e m t i , -
LF UM HS LI, RII11II H. 

• Maternidade. . 
0 movimento de par tur ientes , 

naquella utilíssima instituição, foi 
0 seguinte, de 15 a 22 do cor-
rente : 

Existiam 13, entraram 2, sahi-
ram 2 e existem 13, sendo 5 bra-
sileiras, 4 italianas, 3 al lemãs e 
1 hespanhola. 

Para auxilio do caridoso estabe-
lecimento foram enviados, além 
das quant ias de 508, dadiva do sr. I.. 
Schilimann, e 58, dc uin «ami-
go», os seguintes objectos : um 
bahú contendo grande porção de 
roupa para criança, de um ano-
nymo, meia dúzia dc toucas de 
lã c egual quant idade de sapat inhos 
e palatos, presente de D. P. dc Sou-
za 'Jueiroz. 

Por te legramma recebido na ca-
pital federal, procedente de l.isbóa, 
sabe-se na capital portugueza que 
as t ropas do territorio de Gda se 
revoltaram contra as auctoridades 
loeaes, apr is ionando as e matando 
todos os offleiaes c mais indivíduos 
que pretenderam resistir-lhes. 

Heceia se em l.isbóa que a revol-
ta se propague ao resto das pos-
sessões portuguezas na índia. 

Esta noticia causou profunda emo-
ção em todo o reino. 

Proximo á praça da Ilepuhlica, 
an te -hontem á noite, Ires valentões 
quizeram medir suas forças c en-
traram a jogar o pau. 

o resul tado foi ficar um delles, 
José Fernandes , com a perna di-
reita par t ida e com duas brechas 
na cabeça, e os outros, Joaquim 
Itamalbo e Joaquim Chagatiçus, 
irem para a cadeia. 

Musicas. 
l lecebemos as seguintes, enviados 

pelo sr. Hollendcr : 
Beethoven Leirhteile Komposi-

fú>jicm,collcccionados por G. Damm, 
edição Steingraber; 

Fantasia sobre a opera A ida, 
para p iano a qua t ro mãos , por A. 
Bauer; 

E' coroada .'.'.' pollta, pelo sr. Fer-
nandes. 

Agradecidos. 

Em um collega f luminense le-
mos o seguinte te legramma : 

"Londres, 20.—Diz o Times que 
o governo brasileiro entregar» os 
passaportes ao ministro inglez nu 
llio dc Janeiro, desde q u e o g >-
verno br i tannico resolva manter a 
soberania sobre u ilha du Trin-
dade.» 

0 g rande actor Novelli, depois 
de descançar por a lgumas semanas 
em uma tias praias portuguezas, 
dará u m a série de representações 
no Porto, apresentando-se em se-
guida ao publico d» capital , o que 
se realisará na segunda quinzena 
de outubro . 

0 Directório Central da Federa-
ção Académica, no llio, deliberou 
enviur ao Senado uma representa-
ção dc protesto contra o projecto 
que reformu as Faculdades de Di-
reito, estabelecendo o ens ino obri-
galoriu. 

SPORT 

Transcrevemos nesta secção a 
seguinte noticia do Jornal tio /Irtt-
sil, referente ao bellissimo animal 
parclheiro Arion, propriedade d o 
eminente criador e distincto sporls-
man sr. Domingos dos Heis. 

Este cavalheiro, que tantos s e r -
viços tem prestado á criação d e 
animaes de raça, possue uma i m -
portante fazenda para esse fim e m 
Mogy das Cruzes, onde conta vá-
rios protluelos nacionaes puro-sari-
gue, além de importantes caval la-
riças nesta capital. 

E bem merece os grandes e lo -
gios que lhe faz aquella folha o 
esplendido Arion. 0 seu proprietá-
rio é apaixonadíssimo pela criação 
dc animaes de raça, empregando 
na sua acquisiçüo ou criação c e n -
tenas de contos, convencido d o 
grande serviço que presta ao pro -
gresso da raça cavallar do Estado. 

Eis a not ic ia : 
AHION 

POR 

Phttni.r e Consuelo 
E' o mais lindo e mais desenvol-

vido producto do bem montado 
estabelecimento de criação do c o -
nheciJo sporlsmun sr. Domingos 
dos lieis. 

Arion, não só por suas l>el!as fôr-
mas e pujante muscula tura , pelo 
seu desenvolvimento, ubás bas tan-
te proporcional á edade, como tam-
bém pelo bom sangue q u e lhe c o r -
re nas veias, prouiutte vir a ser 
ti IH parclheiro nacional de g r u i d e 
futuro. 

/ ' h t rn i r é reputado corno uni 
grande garanhão em lluenos-Aires, 
e os seus productos o collocaraui 
com os prémios em segundo logar , 
na lista dos garanhões, apenas ven -
cido por JJgpper In, cujos p r o d u -
ctos levantaram 100.170 pesos e os 
daquelie, 154.7 40. 

Os mais notáveis filhos de Phtr-
iti.r são llaruchol, Hosemarg, Aili-
nié, Latnlseer, Phenicia, Cordélia, 
i'lovis, Humblgssut, /.amentoso, Si-
le.r, Xehlinrt c outros cujos no -
mes não nos oceorrem de m o -
mento. 

Arion é irmão legitimo de Aili-
mê por par te de pae e mãe, visto 
como Consuelo veiu padriada d o 
llio da Prata por.Phanix. 

Ailimé obteve o unno passado 
nada menos de seis victorias e seis 
collocações entre 2." e 3." logares. 
Canhou : 

1."—o "Premio Apertura», 1.450 
metros, ein 92", batendo doze com-
petidores, entre elles : Maraton, 
Frte.dland, l.inham, etc.; 

2."—o «Premio Clarin», f.fiOO m e -
tros, em 101 , batendo nove com-
petidores, entre elles : Cantiniére, 
Uevanche, Clermont e Clóvis, pare-
Iheiros de classe ; 

3."—o «Premio Gloriation», 1.750 
metros, ein III 4 5, batendo Ita-
vachol, Day Shtr e Clarette, notari-
do-se (pie Itavachol carregou 51 k i -
los e Ailimé, 53; 

4.°—o «Premio Indécis», 1.900 
metros, em 125" 1 5, batendo Canti-
niére, ambos com o mesmo peso de, 
i s kilos, .Vubifer e Infernal; 

5.'—o «Premio Malakoir», 1.750 
ini^-os, em 113" 4 5, batendo Lego, 
T mtbrosa, Mr. Gillmore, Ccro e I ro-
bisher ; 

o Premio Sargento», 1.000 
metros, em 100" 4 5, batendo Clo-
vis, Ilanseuse, Clarette, Guerrillr.ro 
e ilnehacho. 

Obteve o 2.° logar a meio corpo 
de Salta, no «Premio Destructor, 
carregando elle 54 kilos e a vence-
dora is, tendo sido os 1.100 metros 
percorridos BUÍ 09", batendo por sua 
vez oito competidores. 

Perdeu o Premio I ruguay» de 
Clermont, por dilferença de cabeça, 
batendo a /tavarhol, \V<ii/ntm e o u -
tros, sendo os 1.600 metros feitos 
em 100", exactos. 

Obteve o 2." logar no «Premio 
Dichosa», tendo sabido muito mal, 
vencendo ThetUs, por um corpo o 
batendo elle entre outros adversá-
rios a Itevani he, Clóris, Muehaeho, 
sendo os 1.450 metros percorridos 
em 91". 

Obteve ainda tres terceiros loga-
res, batido por Cantiniére, Itnva-
chol, Silex e Wagram, revesando-

esles ora para I o r a para 2." 
Eis abi a breves traços delineado 

o valente irmão do potro Arion, ao 
qual prognosticamos brilhante f u -
turo. 

Coinmunica-nos o sr. João Anto-
nio de Sá, agente da Mogyaua, 
que a directoria desta Companhia, 
tendo em consideração o desejo 
manifestado pela maioria (los seus 
accionistas do integralisarem com 
antecipação as suas acções, resol-
veu pennittir-llics que o llzessem uló 
30 do corrente, concedendo-lhis , 
como compensação, o direito uo 
lividendo relativo ao semestre de 

ju lho a dezembro. 

Desligou-se da Companhia do 
theatroGymnasio, de l.ishóa, o no-
tável actor Valle. 

A einpreza contractoli para o 
substituir o actor Joaquim Silva, 
mas é provável que o publico ju l -
gue o Valle insubstituível. 

Ante-hontem, ás II 1/2 horas da 
noite, na rua Maria Domitila, foi 
ferido na cabeça, por paulada, An-
tonio Santo Soes. O olTensor, Anto-
nio Garcia Itomão, acha-se preso o 
processado na primeira subdelega-
d a do llraz. 

Está dissolvida a sociedade que 
girava nesta praça sob a razão de 
F. de Albuquerque <\ C. e consti-
tuída, em substituição, a de C. Ili-
beiro da l.uz OÍ C., para o mesmo 
r a m o de negocio, assumindo a res-
ponsabil idade de todo o activo o 
passivo da exliiicta. 

llecehu u nova liriti» os votos 
que fazemos pela sua felicidade. 

Eui novembro proxíino devem 
realisar-se «m Portugal as eleições 
de deputados. 

Falleceu ein Calieceira» de Ba«lo 
(Portugal o dr. Antonio Bernardo 
d c Oliveira 1.1'ilc, decano do* advo-
gados daquella couiurca. 
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MINAS fe ia nosso Estado 

Encer rou-se a 10, na Secre tar ia 
da Agricultura d o Eatailo, a i i i s -
cr ipç io de candidatos a o s p re iu ios 
açricolas, a q u e n o s te inos r e f e r i -
d o , t e r m i n a n d o o p razo m a r c a d o . 

Ao t o d o insc revera in - se 27 c o n -
c o r r e n t e s e na e l e i ç i o a «ue p r o -
c e d e r a m , no m e s m o d ia a l l u d i d o , ' 
de d o u s m e m b r o s p a r a a c o m m i s -
sao j u l g a d o r a , p o r pa r te dos con-
co r r en t e s , í o r am vo tados coin g r a n -
de m a i o r i a , p a r a aque l l e fim, o s r . 
d e s e m b a r g a d o r C a e t a n o A. da Ca-
ma Cerque i ra e o d r . C l a u d i o lier-
n h a u s s u e l.iuia. 

A c o m m i s s i o j u l g a d p r a n o m e a -
da pe lo sr. sec re ta r io da Agricul-
tu ra coinpõi se d o s segu in tes m e m -
bros : d r . Costa Sentia , Will iam 
Schwacke , S a t u r n i n o de Oliveira, 
Hagos ino de L i m a e Marciano It i-
bei ro . 

—0 re su l t ado c o n h e c i d o d > e l e i -
ção rea l i sada n a :i». c i reumscr i -
pçüo p a r a p r e e n c h i m e n t o de vagas 
n a C a m a r a dos d e p u t a d o s e s t adua l 
d i a o s c a n d i d a t o s Rezende 3.837 
votos e Calixto, 3.7 IS. 

—Ü Caffaro, do Gênova , refer in-
do-se d eointuissào especial d o Es-
t a l o n a Europa , iliz o segu in te : 

«0ocup i tno - i io3 a n t e r i o r m e n t e d a 
e m i g r a ç à o i ta l iana , ipie é v a n t a j o -
s a m e n t e at t rahi i la l Miuas-Ci':M rs, 
uin d o s mais vas tos e r icos Esta-
dos d a Confederação Brasi leira, e 
aux i l i ada e l f leazmente pe lo g o v e r -
n o d e s s e Estado. 

Verif icando o d e s e n v o l v i m e n t o da 
c i r r e u t e emig ra to r i a , no ta re i s u m 
facto q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r 
p a w a r sem louvor . 

Acha-se na E u r o p a e a c t u a l m e n t e 
nes ta c idado u m a comin i ssão es-
pecial d o g o v e r n o de Minas, e n -
c a r r e g a d a tic a d q u i r i r mu i t a s o 
cus tosas m a c h i n a s ag ra r i a s , ap-
pare lhos de phys ica , a n i m a e s d e 
raca oaval lar , ma te r i ae s de c o n s -
t r u ï c i o e tudo o q u e é necessár io 
j a a a f u n d a ç ã o d a n o v a cap i ta l 
d a q u e l l a l loreseente reg ião . 

Taes acqu is ições e s t i o s endo fei-
t is n a nossa Gênova , e m Milão e 
em T u r i m , t e n d o s ido j á c o m p r a d o s 
mui tos ar t igos , e n t r e os q u a e s o s 
d a j l a b r i e a Zambel l i , de Tu r im , q u e 
fo rneceu , por mi lha res d e l i r a s , o b 
jeetos d e s t i n a d o s a o e s t abe l ec imen 
to d o l abo ra to r io zootechnico de 
Uberaba , ou t ra c i d a d e i m p o r t a n t e 
do Es t ado de Minas-Geraes.» 

—Ao dr . David Campis ta , r e -
p r e s e n t a n t e do g o v e r n o mine i ro na 
E u r o p a , em t u d o q u e diz respei to 
aos se rv iços de i m m i g r a e ã o , foi e u 
viada a d e s e n v o l v i d a not ic ia que so 
lire o Es tado e sc reveu o sr . Carlo 
Fabr i ca to re , a f im d e ser el la publ i -
cada c m Gênova. 

—Teleg ran ima d o s srs . Jaeo ino 
de V i n c e m i & F i lho c o m m u u i c a a 
v i n d a d e 155 f amí l i a s d e immi -
g ran t e s i ta l ianos , com des t ino a 
d ive r sas zonas d o Es tado. 

—Já c o m e ç a r a m a f u n c c i o n a r e m 
Ouro -P re to , c o m a dev ida r egu la r i -
dade , a s aulas d o curso a n n e x o ã 
Escola d e minas , o qua l a c t u a l m e n -
t : r e c e b e u m a s u b v e n ç ã o vo tada 
oelo Congresso e s t adua l , como jã 
t i v e m o s occasião d e not ic ia r . 

—Por decre to d e 17 d o co r ren te , 
foi mod i f i cado o r e g u l a m e n t o d o 
Gyiunas io m i n e i r o . 

*—Foi n o m e a d o o sr. João Vieira 
de Mello .e Silva p a r a o ca rgo d 
a d m i n i s t r a d o r d a h o s p e d a r i a <1 
i m m i g r a n t e s de So ledade , no su l 
do Es tado . 

—Na cidade d o Lima Duar te r ea -
l i sou-se a i n a u g u r a ç ã o d e u m esta-
be lec imen to d e e n s i n o p r i m á r i o e 
s e c u n d á r i o , m o d e l a d o pe lo typo d o 
G y m n a s i o nac iona l , sob o n o m e de 
«Athcneu S. Luiz». 

— 0 nosso co l l ega do Pharol, d e 
Juiz d e Fóra , c o n t i n u a a d a r . n o s 
p r o v a s d a sua gent i leza , d i s t i ngu in -
d o - n o s cora a t r a n s e r i p e ã o de a r -
t igos d e s t a fo lha . 

—Fal leceu e:n B a r b a c e n a o s r . 
Pedro l loeps tor l ï . lente d e a l i . m ã o 
no I n t e r n a t o d o G y m n a s i o mine i ro , 
que f u n e e i o n a n a q u c H a c idade . 

0 f i n a d o , n a t u r a l da Diu imarca , 
e o n q u i s t ã r a lia p o u c o , e m conclu-
so, a cade i r a d e al lera io no G y m -
nas io , g o s a n d o d e ge ra l es t ima lia 
soc i edade b a r b a c e n e n s e . 

0 s e u en t e r ro , a q u e comparece -
r a m o s a l u m n o s e pessoa l doffente 
d a q u e l l e ins t i tu to de ens ino , foi 
m u i t o c o n c o r r i d o . 

— E m S. João d 'El -Uey esperava-
se, á s u l t imas d a t a s , a c h e g a d a d o s 
d e n u n c i a d o s p o r c r ime d e v io lação 
de c o r r e s p o n d ê n c i a , a q u e j á nos 
r e f e r i m o s , p a r a a i n s t au ração d o 
p r o c e s s o de f o r m a ç ã o d c cu lpa . 

SANTOS 

Ainda a p ropós i to do se rv iço d e 
exgo t to s d a q u e l l a c idade , o q u a l 
t an to p r e o c e u p a a ac tua l C a m a r a , 
t emos a reg is t ra r q u e o seu pres i -
d e n t e , sr . Antonio Manuel F e r n a n -
des , ol íleiou & Citt/ of Santos hii-
proveinents, ped indo- lhe q u e p res -
tasse todo o auxi l io ã C o m m i s s ã o 
de S a n e a m e n t o local , f o r n e c e n d o 
a g u a e m a b u n d a n c i a p a r a as l a v a -
gens . 

Muito bem. 
— T e l e g r a m m a r eceb ido allt u i -

flnna q u e o ce lebre v a p o r Jupiier 
n ã o está c o m p l e t a m e n t e p e r d i d o , 
h a v e n d o , ao c o n t r a r i o , f u n d a d a s 
e spe ranças de s a lva l -o . 

— 0 g u a r d a - m ó f da A l f a n d e g a 
local b a i x o u u m a p o r t a r i a o r d e -
n a n d o a o s a r g e n t o e g u a r d a s d a -
que l la l t epar t ição q u e , d e n t r o de 
30 d ias , S'.' d e v e r ã o a p r e s e n t a r u n i -
fo rmi sados , s e g u n d o as i n s t r u c ç õ e s 
do Ministério d a F a z e n d a . 

CAMPINAS 

No s a b b a d o u l t imo , n a occas ião 
em q u e o e x p r e s s o d e Hihnir&o-
Preto passava n o k i l o m e t r o 2, foi 
e n c o n t r a d o , p r ó x i m o a u m b o e i r o , 
u m t r i lho de q u a s i d o u s me t ros d e 
c o m p r i d o , all i po s to c o m a i n t e n 
ç.ão f o r m il de lazer de sca r r i l l a r o 
t r e m . 

Se n ã o 6 tão p r o x i m o d a c idade , 
já q u a n lo o exp re s so l evava >le-
quon i s s ima ve loc idade , o d e s a s t r e 
era inev i táve l , a c c a r r e t a n d o , s e g u -
r a m e n t e , pe rda d-s v idas e e n o r m e s 
p re ju í zos ina te r iaes . 

ò a u c t o r desse l a c t o , — c u j a r e p r o -
t lucção es tá e x i g i n d o se r i as med i -
d a s d e v ig i lauc ia , por occa s i ão d a 
p a s s a g e m dos t r ens ,—f icou a i n d a 
des t a vez i g n o r a d o . 

Só a mais r e q u i n t a d a m a l v a d e z 
levar ia u m h o m e m a p r a t i c a r s i m i -
l h a n t e s d e l i d o s . 

— 0 nosso co l l ega d o Diário, n a 
sua secção «Pela i m p r e n s a » , t r a n s -
creve n a i n t e g r a o a r t igo des ta f o -
lha e p i g r a p h a d o Amapá, a e o u i p a -
n h a n d o - o de a l g u n s c o m m e n t a -
r ios e log iosos . 

—A Sociedade Luiz ilc Camões 
dev ia te r e m p o s s a d o a n t e - h o n t e m 
a sua n o v a d i r ec to r i a r e c e n t e m e n -
te e l e i t a . 

ninr.niÃo PRETO 
Monta j á a 217S a q u a n t i a a r r e -

c a d a d a pelos n o s i o s co l l egas d o S. 
Paulo e Minas e m benef ic io d a s 
c reches . 

— 0 m e s m o co l l ega q u e i x a - s e d o 
e l evado preço d a ca rne v e r d e , q u e 
alli se v e n d e a 1$ o k i l o g r a m m a 
a t t r i b u i n d o esse fac to á fa l ta d e 
c o n c o r r ê n c i a . 

Era t o d o caso , nós a q u i p a g a -
raol-a um p o u c o c h i t o m a i s c a r a . 

—Esteve n a q u e l l a c i d a d e o d r 
Gu imarães J ú n i o r , - x - p r e s i d e n t e d o 
Senado e s t a d u a l . 

I Suicídio ? 
N u m a das a v e n i d a s d a vil la Deo-

I d o r o , foi h o n t e u i de m a n h ã e n c o n -
I t r a d o , pe lo m a j o r José Bento , o ca-
1 d a v e r d e um m o ç o m o r e n o , d e oflr-

ca de 20 a n n o s , c u j a i d e n t i d a d e 
' a i n d a n ã o foi r e c o n h e c i d a . 
| O m o r t o e m p u n h a v a n a m ã o d i -

re i ta u m r evó lve r e a p r e s e n t a v a uni 
f e r i m e n t o n o o u v i d o d i r e i to , pro-
d u z i d o p o r bala . 

Vestia pa l e tó de s a r j a p r e t a , cal-
ça de c a s i m i r a c inzen ta , bo t a s de 
beze r ro , c amisa de ch i t a c o m rfscas 
azues , g r a v a t a do eúr e chapeo 
p re to . 

Nos bo lsos t i n h a a p e n a s o seu 
p r ó p r i o r e t r a to , u m a bclla p h o t o -
g r a p h i a da c a s a Alber to , da r u a 
Goncalves Dias, d o Ilio d e J ane i ro . 

Não lhe foi e n c o n t r a d o o m í n i m o 
esc r ip to pe lo q u a l se pudes se re-
c o n h e c e r q u e m e ra . 

0 d r . Cast i lho fez lhe h o n t e m 
m e s m o o e x a m e m e d i c o . 

Na a u s ê n c i a d o s r . sec re ta r io da 
Jus t i ça , o sr . p r e s i d e n t e d o Es tado , 
s o b p r o p o s t a d o d r . che fe d e pol ic ia , 
n o m e o u o cap i t ão Sebas t i ão Perei-
ra d a Silva pu ra o c a r g o d e subde-
l e g a d o d e pol ic ia d a Conceição dos 
Gua ru lhos . 

A " E Q U I T A T I V A " 
(THE EQUITABLE LIFE ASSURANCE SOCIETY OF THE 0 . S.) I 2 O , b r o a o w a y < N E W - Y O R K > 

_ , do superintendente de seguros do Estado de Nova York 
W A l Q T A V I A sobre o exame da «The Equitable Life Assurance 8o-
JL fcV/j.«; VVS J. 1.KJ ciety of the United States»—a Equitativa dos Estados-

Unidos, Sociedade Mutua de Seguros de Vida. 
NpgimiN Alttii n j . 
•le iKOJ 

K>ep»rtam.-*nlo ilr 
O <li- Julli» 

Em vlrtudo dos fedores conferidos i o 
abaixo asslgnados srperintendonto do 
seguros do listado do Nova York , 
miuidou-so proceder a um exame, no 
principio do atino proxiuio tlndo, das 
condições financeiras o negoelos geraos 
da «The Equitable Lite Aseuranco 
Soelety of the United States», uma 
i-mpreza Incorpo.ada acb as leis des-
te Estado. 

0 c o u r a ç a d o p o r t u g u c 
anii vai fazer u m a 

udiu . 
U Cen t ro C o m m c r c i a l d o Por to 

e e e b e u , p o r i n t e r m é d i o d a l .cga-
l o d o l lrasi l eiu l . i sbóa , a se-
u in te r e spos t a á m e n s a g e m q u e 
i r ig iu ao sr . p r e s iden te d a Ilepu-

blica Brasi le i ra : 
«Rio dc Janeiro, i 7 de julho de 

895—A.' d i g n a inesa d a a s s e m -
léa ge ra l d o Cen t ro Coinmerc ia l 

lo Po r to . Tive a g r a n d e sat isfaç-
ão d e r ecebe r a p r i m o r o s a mensa-

gem q u e a i l lustre mesa d a as-
s e m b l é a gera l d o Cen t ro Cominei--

ial d o Por to me d i r i g i u e m Ei de 
m a i o u l t i m o , t r a d u z i n d o o jus t i f l -

a d o j u b i l o d a a l m a p o r t u g u e z a 
pelo r e a t a m e n t o d a s re lações of -
fleiaes e n t r e as n o s s a s pá t r i a s . 

E g u a c s s e n t i m e n t o s e x p e r i m e n -
a raos os b ras i l e i ros c u j a s l igações 

com os h o n r a d o s llllios de P o r t u -
ga l o b e d e c e m a r azões h i s tór icas 

t imu los de e l e v a d a o r d e m 
m o r a l . 

Foi p a r a m i m m o t i v o de in t imo 
p raze r ter c o n c o r r i d o p a r a q u e . . . 
cessasse no t e r r eno d i p l o m á t i c o u m i a16m do 

AM1'AI\0 
A Miniatura a p r e s e n t a á C a m a -

ra a idéa d a c r e a c á o de u m a pol i 
cia m u n i c i p a l , a f i m d e m e l h o r a r 
as cond ições d o p o l i c i a m e n t o u r -
b a n o , t;"io cr i t icas u l t i m a m e n t e , 
dev ido ao p e q u e n o n u m e r o de 
p r aças q u e c o n t a o d e s t a c a m e n t o 
local . 

—No d i a 2ü d o c o r r e n t e , a s o -
c iedade r ec rea t iva Club :i dc 
Maio offerece a o s seus socios 
c o n v i d a d o s u m bai le . 

A g r a d e c e m o s o conv i te q u e n o s 
e n v i a r a m para a s s i s t i rmos á fes ta 

LIMEIRA 

H o n t e m dev ia c o m e ç a r alli ; 
te rce i ra sessão d o J u r y d a comar-
ca n o c o r r e n t e a n n o . 

— C h e g a r a m á q u e l l a c i d a d e , d e 
regresso de s u a v i agem a l luenos-
Aires, os s rs . t e n e n t e s J o ã o B u e n o 
de C a m a r g o e José F e r r a z de Ca-
m a r g o . 

—Consta ao Clarim q u e o d e l e 
ga lo de pol icia e o 1." o 2." s n p -
p len te d o m e s m o vão sol ic i ta r 
suas e x o n e r a ç õ e s . 

A m a p á . 
T raz -an t e -hon tem d e v i a m ter s ido 

e n v i a d a s á C a m a r a dos d e p u t a d o s 
fede ra l a s i n f o r m a ç õ e s d o Ministé-
rio d a s Belações Exter iores em res-
pos ta a o officio e m q u e se r e q u e 
ria a o g o v e r n o i n f o r m a r a Camara 
sobre se t inha c o n h e c i m e n t o official 
da ex i s t ênc ia de nav ios de gue r ra 
f r ancezes c r u z a n d o as a g u a s d o 
t e r r i t o r io l i t ig ioso d o e x t r e m o nor te 
do Brasil , f azendo d e s e m b a r q u e dt: 
t ropas regu la res o a m e a ç a n d o ji 
t r aoqu i l l i dade d a p o p u l a ç ã o nos 
p o v o a d o s bras i le i ros d o Ca leoew 
e A m a p á . 

0 t e ó r dessas i n f o r m a ç õ e s con-
f i rma o que c o n s t a do bo le t im qui 
o sr . min i s t ro d a s l lelações Exte-
r iores m a n d o u d i s t r i bu i r no Rio, 
c o n t e s t a n d o as not ic ias a l a rman te 
co r r en te s . 

T e r m i n a a r e s p o - t a ao p e d i d o de 
i n f o r m a ç õ e s pe l a d e c U r a ç ã o de que 
a n o s s a Legação e m Paris já deve 
estar a g i n d o , e m v i r tude do se 
gu in te t e l e g r a m m a q u e lhe foi di-
rigido : " Jo rnaes pub l i cam tele-
g r a m r a a s a l a r m a n t e s nav ios g u e r r a 
t ranoezes a g u a s c o n t e s t a d o . Cama-
ra p e d i u in fo rmações» . 

A S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s Olu-as 
Pub l i cas foi e n c a r r e g a d a de m a n -
da r f a z e r os p rec i sos e s tudos p a r a 
a ins ta l lação d a i l l nminaeáo elé-
ct r ica n o quar t e l da Luz, hosp i ta 
mi l i ta r e m eons t rucção , casa de cor 
recção , cadeia, Inspee tor ia dc l ly 
g iene , palacio d o g o v e r n o , n o v o 
edif ício da Secretar ia d a Agrieul 
tura , Co rpo de b o m b e i r o s , secre 
taria d o c o i n m a n d o - g e r a l , l t epa r t i -
ção Cent ra l de Policia , Thesou ro d o 
Estado e Diário Official. 

Os s r s . Silveira, I rmão & Fi lho 
cons t i tu i ram-se e m sociedade p a r a o 
negoc io de commissões de café 
ou t ros géneros nac ionaes , á rua dc 
S. Cae tano , n . 18. 

Muitas p rospe r idades . 

C a e t a n o l la lagnol i , i ta l iano, sa -
pa te i ro , m o r a d o r na aven ida d a 
In t endênc ia , n. 110, deu h o n t e m , ás 
0 1/2 d a ta rde , d u a s f acadas em 
um seu patr íc io , de n o m e Menai, 
de idênt ica prol l ssão , p o r mot ivo 
fútil , e v a d i n d o - s e e m segu ida . 

0 c a s o passou-se p rox iu io á p o n t e 
P e q u e n o , na a v e n i d a Tirudcntcs . 

A r a i n a r a m u n i c i p a l d e Guima-
rães concedeu a g a r a n t i a do j u r o 
a n n u a l d e 2:ltl).J)$ á euiproza da pro-
j ec t ada l inha ao i e r l eana a vapo r 

JABOTI CABAL 
Em breve se rá a c i d a d e do t ad i 
! um edifício d e s t i n a d o ao f u n e 

e i o n a m e n t o d a s eseo a s da l l i , o r 
a n i s a d a s e m g r u p o . A o o n s t r u c 

, ão desse edif ício j i e s tá auc tor i 
s ada , d i z e n d o a fo lha loca l q u e , 
não ser a m o r o s i d a d e d a pessoa 
n c u m b i d a d a q u e l l e t r a b a l h o , n a d a 

mais i m p e d e a p r o m p t a rea l i sação 
d o p ro j ec to , q u e q u a n t o an te s ilev 
ser e x e c u t a d o , e m benef ic io d a 
ins t rueção pub l i ca , a n ã o se rea l 

a r em ás a p p r e h e n s õ e s q u e mnnifes 
ta o Trabalho, n o final d o seu b e m 
l a n ç a d o a r t igo sob re o a s s u m p t o 

—A fo lha local r e fe r ida b r e v e 
m e n t e será p u b l i c a d a t res vezes 
por s e m a n a , p r o v a d o f a v o r pub l i 
jo q u e o apo ia , pe lo q u e fel ici ta 
inos o col lega . 

—A cadeia velha dall i es tá t r a n s 
f o r m a d a e m logar de d e s p e j o de 
q u a n t a i i n m u n d i c i e ha , a lém d 
servir de pon to d e r e u n i ã o e a b r i 
go p a r a pessoas i n c o n v e n i e n t -

Já t e n d o p a s s a d o o» de t ido« par i 
a cade ia n o v a e s endo i m p r e s l a 
vel a o u t r a , p a r e c e q u e o a lv i tn 
a t o m a r é d e m o l i r o ca seb re a r 
•Vuinado, c o m o b e m l e m b r a o eol 
l ega local . 

JAHÚ 

Foi l evan tada a p lan ta p a r a 
l i nha fér rea d o A v a n h a n d a v a , d e 
q u e é concess ioná r io o s r . A. Cam 
liraia. 

0 t r aba lho , c o m o se p rev ia , foi 
difflcil , t o r n a n d o - s e a v iagem 
cess ivãmente p e n o s a , s e g u n d o 
seve ram not ic ias q u e d a q u e i l a cl 
d a d e nos e n v i a r a m . 

JDXDIAIIV 

Casaram-se alli o sr. Clemente 
d o s San tos Pere i ra e a exu ia . s ra 
D. Leopo ld ina I todr igues , s end 
p a d r i n h o s , por pa r t e d o no ivo , 
sr. João Francisco I todr igues e, 
p o r pa r t e da no iva , o s r . Horácio 
Leite. 

I Vasco da 
viogr in ã 

x t r emee iu i en to d>- re lações q u e d 
fac to j á i n a i s exis t iu en t r e os d o u s 
povos e m q u a l q u e r o u t r a man i f e s 
taçáo d e s u a v ida soc ia l . 

Agradeço p e n h o r a d o os tes te-
m u n h o s de especial ap reço q u e 
me traz o Cent ro Comuierc ia l do 
Por to , o s q u a e s c o n s i d e r o al ia re-
c o m p e n s a aos se rv iços q u e , po r -
v e n t u r a , posso ter p r e s t a d o aos 
lous pa izes i r m ã o s . — P r u d e n t e ilc 

Moraes. —Aos i l lms. e. eximis, srs. 
m e m b r o s d a mesa d a asse inbléa 
gera l d o Cen t ro Cominerc ia l do 
Por to .» 

0 s r . Sante Alhos, p rovec to ba-
r y t o n o d a C o m p a n h i a l .yrica q u e 
o r a f u n e e i o n a n o t hea l ro S. José, 
teve a a m a b i l i d a d e d e c u m p r i m e n -
ta r a r e d a c ç ã o des t a fo lha , env ian -
do- lhe o seu ca r t ão d e v is i ta . 

Gratos . 

Fazendo o meu relatorlo 
examu do activo, passivo e udmlnls 
tração geral decta Companhia, ó tãa 
oonvunlento quanto necessário refo-
iir mo logo no principio aos serviços 
prestados pelo meu delegado o sr. 
Viehael Shamion. que tuileeeu n > dia 
i» do foveri iro do 18'JÍ.. após mui eur 
ta enfermidade. 

Quando ve.u o pedido do presiden 
to d • «Companhia Equitativa», que su 
lieicou mu exame doa eeus negócios o 
mo declarou que doaejsvii que so pro-
cedeeio a severa o pesquisadora inveu-
tigação em todos os Departamentos da 
Companhia o que os valores foi-soai 
deelar .dos sobro ns bases as mais 
conservadoras, oncarreguel do exame 
(i k n minha direcção) o sr. Sbannon, 
sabendo qtio a sua cxperioncia, apti-
dões o integridade altamentu o qua-
lificavam para osso trabalho 

Se o fallccimonto do s r . Sbannon 
tivesse oceorrldu ora data anterior , 
teria sido obrigado a grandes traba-
lhos o despesas para atravessar do 
novo a parto do mesmo torreno so-
bro o qual ollo havia tao prollcfon 
tomento a -dado . 

Felizmente ello foi poupado para 
completar grando parto da sua longa 
e ardua ta refa . 

Os serviços dos diveisos auxiliar s 
Indigitados parajoa rospeutlvos dopar-
t-i mentos pelo sr. Sbannon conti-
nuaram a ser desempenhai .« desdo o 
seu falloei mento, porém o meu rela 
tório foi neeessatiumento demorado 

tempo prévlamentu fixado 

turc-s, possuídos ou caucionados & So-
ciedade, foi frita Eegundo os valores 
correntes do mercado, no dia 81 do 
dezembro do 18Ü4. Os depotitos em 
varies bancOB o (companhias bancarias 
foram voritleados pelo Dopartamento. 

Ut-piirlutii^nl» do aiti-nrlaii 
O departamento do agonelas foi fei-

to objecto do examo especial o tenho 
a satlsfaeção do iccomiuondar os mo-

_ . . | thodos empregados pelos directores o 
oinoial do , commissao do agoneias, que deram em 

Foi a s s i g n a d o o dec re to n . 311, 
da Secre tar ia d a F a z e n d a , q u e d á 
r e g u l a m e n t o ás lo te r ias d o Estado. 

l&FQftftfl&ÇÕES 

T E L E G R A M M E S R E T I D O S 
No Telegraj h j Nacional : 
Do Ilio, para Manoel Zaia, Q. Bo-

cayuva, 71. 
Da praça da Republica, para Agri 

cio Camargo. 
Do Itio, para Eduardo Fanchl. 
I)e O. Preto, p i ra xi ta Brandão. 
Da praça da Republica, [.ara Vieira 

Villac. 
Da pr3çi da Republies, p i r a Car 

mino M irgullo, ladeira do S. Rita. 5. 
De lielem, para redacção cSão Fuu 

lu». 
Do Santos, para Faustino Aguiar. 
De Santos, para Josel Kibz. 
Du Corytiba, para D. .'Jaria Antó-

nia Lacerda Guarany. 
Do largo do Machado, para Corpo. 
Do Pelotas, para Rilfaeio Branehi. 

L E l L O r . a 
Reallsam-so hoj« os seguintes: 
Do foZHiides. iuupa J bi»nemt. i r t i 

gos do arotar-nho. nonffi çõoi. ehajoos 
o oatros artigos, na lUatie S. li ti 
n. .'.8, ã i II hor-i*, pelo e . . Chívet 
Leal ; 

D» ttooi niov is, eiplendUo plano, 
qu-t1roH, tapete-, louç-oi e varias mtu 
rt«-zis, n i rua M-»|,o-tíortor.o, ri. 5, âi 
I I 1 /2 hora», p' lo sr . J . A. L ul. 

CO R R E i O 
Fecham se hoje malas, pelo vapor 

União, para o Desterro, I aguna lia-
jaby, Rio Grande, Pelotas o t oi to-
Alegre, recebendo so registrados ató 
ás (l horas da tarde e correspondência 
o rd ina r i aa t i ás M da noite. 

M A Ï A O O U H O 
Para o consumo da população deota 

capital, foram abatidos hontem : 
R e z e s . . . 109 
Poreoa 48 
Carneiros . 10 

para ser completado. 
So deprelienderá do que so seguo 

que o exame foi de earactora o mais 
penetrante o cxhaustivo. 

Convém que eu declaro quo os dl 
recUros da «Equitativa» propoiciona-
ram todaa as facilidades ao Departa-
mento durante o decurso d« exame . 
Os livros, archivos o pessoas empre-
gadas pela «Equitativa» foram eollo-
eados à inteira diapotição do superin-
tendente . 

Os valores possuídos pela «Equita-
tiva» o aquoll-s quo lhe estão caucio 
nades foram oxaminados e coutados 
no tlia do anno comiuereial do -S,i4. 
Os livros do cheques da Companhia 
foram examinados com o mesmo cui-

do o o pagamento das acções, de-
bentures o outros empregos do cipital 
foram investigados até à sua orlgora. 

Os fundos em dinheiro foram balan 
ceados o verificados em :S i de dezem-
bro do 18114. A mesma diligencia e 
rigoroso cuidado foram applieadoa a 
todas as categorias do activo, Inclusi-
vo ao propriedades, empréstimos sobre 
debentures o bypothoeas, aaldos, ren-
dua capita isadas de juros o rendi 
mentos, prémios deteridos, prémios 
não cobrados o todas as outras 
verbas 

Pretendo disuorrer mais particular-
mente daqui cm deaute sobro as mo-
didas tomadas pura sa t i t f j zc r - ino a 
respeito dos valores dos empregos de 
(•(pitai em bens de raiz e hypothccas 
Essa parto do o-tome f o l e nfl ida ao 
honrado sr. Mlchael Cokmnn, uaia das 
primeiras naucto idade-i no aíautupto. 
Ello esteve constantemente em confe-
rencia com o sr. Shanuou o cummfgo 
e as auaa v etas, como sempre conser-
vadoras o cautelosas, tem tido o de 
vido peso para mo fazer chegar ás 
minhas conclusões. 
E>i'pfirtu:iiciito <li> aHnnr lo , iKrcr tar 

t t-clinlro 
Um examo cuidadoso f. i feito no 

departamento do a.-tuario, Incluindo o 
eale.ulo das reser ias , sobro um aggro-
gado de mais de novecentos milhões 
do dollars ($ 9UÜ OOU-UtíO, de seguros vi-
gentes. da conferencia de apolle.es não 
pagas, prémios deferidos prémios não 
avisados, jtiroa o rendimentos venci-
dos o eapitalisados, sinistros o dota-
ções n&o pagas, dividendos vencidos o 
não pagos e tudo o demais activo 
o i.asi-ivo que não está em fíirma 
do emprego defini.Ivo As listas das 
apólices vigentes, conforme registra-
das nOH livros da Sociedade, foram 
comparadas com os registros do D^par 
tauicnto de seguros, com oa iu -MU S 
lançamentos Esta parte da Investiga-
ção foi executada sob a direcção do 
sr John S. i uterson, actuar/o do De-
partamento do seguros, com a coope-
rarão do sr. D H ICeefer o BOUS au-
xiliares. A avaliação do passivo da 

resultado a redueçãu do eusto do agen-
ciamento o cobrança do negoolos ao 
ponto mais abaixo compatível com a 
oiHeacla sob as condições existentes, 
Vejo quo é o systoma universal da 
«Equitativa» não pagar ordenado a 
seus agentes, porém fazer cada um 
supportar as despesas do toda a espo-
cio da sua agencia e pagar lhe exclu-
sivamente em proporção ao dinheiro 
definitlvamonto pag.< á Companhia por 
seu Intermédio. 

Kiil i i ie tlon tltulon 

Mandel que os títulos do bens do 
raiz pertencentos o bypcthecados á 
«Equitativa», desdo a opocha em que 
foram a ultima voz examinados pelo 
Departamento do seguros, fossem oui 
dadosaiuonto re-examinados polo hon 
rado sr. James C Sponcer. ex- ju iz da 
Còrto Superior do New-York, sobro 
cuja proficiência legal o fio! obsorvan 
ela doaejo aqui manifestar niou alto 
apreço. 

Faeo meu o seu relatório annexo 
0 juiz Spencer eserevou a cada nni 
dos tomadores do empréstimos, docla 
rando o valor da hypothoca conformo 
os respectivos Instrumentos o pergun-
tando so os mesmos eram correctos, 
o as respostas recebidas dos tomadoros 
do empréstimo i jantando documentos 
do evidencia) mo sutistlzenim quanto 
á exactidão dos archivos da Compa-
nhia. 

ncpn i l i i iacnlo meillro 
Mandei proceder a uin examo ex-

haustlvo. no Departamento Medico o 
em todos os methodos em uso para 
excluir os riseos pouco desejáveis, da 
nomeação o regulamentação do todos 
os nudieos examinadores, e do todos 
os detalhes ligados a esse serviço o a 
inspecção dos riscos 0 resultado é dos 
" ais satlafactorlos o seria um acto do 
injustiça privai o da minha approva-
ção, do todo que nüo nos pároco sus-
ceptível do melhoras. 0 dr. Donald 
Me. IJ. Barstow, a quem foi confiada 
essa investigação, tora gasto muito 
tempo o prestado muita attenção a 
esses assumptos o o desempenho doa 
seus doveres ú dos maia recommen-
daveis. 

Annexo o seu relatorlo, o qual faço 
meu. 

HriiurtNilienlo (IOM lirnK do r a i z 

0 honrado sr. Micbael Coleman tem 
tido a sou cargo um dos ramos mais 
Imp rtantes dos negocies da Compa-
nhia. o dos bens do raiz perteneen 
tes o bypothoeados á «Equitativa». 

Annexo o seu relatorio, o faço pa r t i 
do mou. 

As suas avaliações sé foram feitas 
depois da sua inspecção pessoal aqui 
o com sa t i s fa tó r ia evidencia daquel 
las feitas no extrangeiro o localidades 
lemotaa. Estou satisfeito do quo 08 
valoros por ollo fixados são conscr 
vidores. Convém quo so diga quo to-
das as propriedades da Companhia es-
tã i conservadas em <3£cellonto3 con-
dições o bem arrendadas. 

O numero de peças do bens do raiz 
examinadas pelo er. Coleman é do 
novoeentas o oitenta (9(-U). compre 
hendendo 12 edifícios do oscrlptorios, 
cento <• cincoenta o quatro (154j pro-
dios pertencentes á Companhia o oito-
centos o quatorzo (814) prédios a ella 
bypothoeados. 

Estou inteiramente satisfeito quan-
to á suQIcionela dos meios emprega-
dos para obter essas avaliações. 

Kdilli-lttn o\li'<inK('lro<4 
A avaliação dos edifícios extrangelros 

foi feita com o maior cuid-tdo. Consis-
tem de propriedades om Paris o Ber 
lira, Vi- nna e Madrid; edifícios om 
construcção cm Mctbouino o Sydney 
o pequenos edifícios nas cidadea do 
México o Santiago do Chile. 

Co nformo declara o s r . Coleman, 
essas propriedades foram adquiridas 
empregando apenas parto dus dinhei-
ros recebidos em pagamento dos pré-
mios dos segurados, nos paizes cm 
quo essas casas foram edificadas. 

Tem fido factores importantes para 
habilitar a «Equitativa» a realisar no 
gocios de grando magnitude nesses 
paizes o até certo ponto tomaram o 
logar como garantia aos segprados 
exigida pelos respectivos governos! do 
fun ios quo a Companhia por outra 

to oomprohonslva dos negoelos ox-
trangoiros da «Equitativa*, o a mi-
nha opinião, após cuidadosa inspooção 
da historia das transacções (la compa-
nhia noa paizes oxtranguiros, é quo 
tora sido do beneficio para a Corapa 
nbla om globo, porém quo com as 
crescontos exlgeneias dos governes 
extrangoiros, levantadas pela Concor-
rência bem suecedida das Companhias 
americanas com as suas próprias ina-
tituiçõo8, difllculdades o embaraços so 
têm multiplicado de modo a tornar a 
continuação das operaçõos activas mo 
nos desejável do quo até agora nos 
paizes extrangeiroa. 

A mortalidade da Companhia nos 
seus negoelos extrangelros tom sido 
satlsfactoria. A experiência do morta-
lidado coordenada pela Companhia e 
quo mo foi mostrada demonstra quo 
até á opocha om que foi completada 
& relação entro os positivos sinistros 
o aquellos quo eraui previstos polas 
tabeliãs do mortalMado (fazendo-se a 
necoísaria concessão para os premloB 
extraordinários cobrados nos tropico,-) 
tom sido tão favoravel na totalidade 
dosso negocio eomo na totalidade dos 
negoolos dos Estados Unidos. 

Os riscos em vigor na «Equitativa' 
a 31 do dezembro do 18»1, nos diver 
sos paizrs do mundo (omitt ndo as 
fracçõoB do milhares), B»O os seguin-
tes : 
1 Biuaoi-Uiildoii | eai.coo.noo 
2 ean/iilá 2-.>00,0-O 
U Noite AmarlcA Uos|iKahol». . 8i(M>,i<00 
4 Hul Amurica lIes(iMihula. . . Ml,l(XI,(J00 
5 IoRUter» e lrland* 3V0 l'"oo 
0 Buropa Coatloemal p-s000,000 
7 Aua-ralla ai.MHUKO 
H Colónia d-t Cabo 8.110,0 ' 
li Ostroa panes 13,70<0 0 

Total $ 0 3 . « 00(1(1 
No deenrf o do mou examo roviaol es 

methodos emprogados no rateio dos cl 
videiidoa.quor do plano|do annuai a qm r 
daquolles quu é conhecido como plano 
tontino. Vejo quo o systoma udoptado 
está baseado sobro os princípios corre-
ctos ofaz jus iça a todos os interessado, 
O pagamento dos sl.dftros o (los do 
taes vonclitos foi objecto do investi-
gação especial o o syatema em uso é 
inteiramente sa t is factoro. Tom f-ido a 
pratica da «Equitativa» pagar as re-
clamaçõos Immediatamonto no acto do 
apresentação das competentos provas o 
todas aa excepções dos pagamentos lm 
mortiatos (quo eão muito poucas; pa-
recem ter fundamento. Vejo quo to 
dos os sinistros, do« quaos a Soeioda-
do t<-m recebido aviso, quer as provas 
lho tenham sido submot Idas ou não, 
estão incluídos no passivo, o mandei 
cuidadosamente conferir o v< riflear 
todos os ginfstros o dotaos vencidos o 
não paços Prostoi particular attenção 
aos methodos gerac-s empregados pela 
Companhia, o nunca vi nada quo me 
pudosso parecer mais eUleaz do quo 
as medidas adoptadas para conseguir-
ão a exactidão o evitar a fr. udo o os 
enganos. 

Não se compram valoros nem se 
fazem omprestlmos sobro garantias 
senão por ordem da Commisíão das 
Finanças. 

Era resumo todo o machlnisrao des-
to estabelecimento i-stá Bujolto a um 
systema do verificações o contra vori 
llcaçõea tão completas e tantas <ezos 
repetidas, quo os prejuízos prováveis 
por doshonastidado ou negligencia pa 
recera estar tão removidos quunto 
possível. 

O resultado do examo da «Equlta-
blo Lifo Assurance Soelety», depois 
de acertar os valores e verbas omit-
tidos do activo i ao admittido sob ao 
regras deste Departamento, so mostra 
no seguinte balanço conlensado, que 
foi verificado cm todos 03 seus dota-
lhes o por mim certificado como cor-
recto : 

Excedente nfto divldldj ao typo 
de I 0|ü 34.071,117 li} 

A atmlnlatnçAi qua crgnnlsou 
a lump» tiU em IH i) teol 
contlnuuilo ató o preaante 

0 activo no fin ee l-.v.i era de 117.inj 00 
O act vo segundo o actual re.a-

torto ú ia lBl,*3»,túU.I4 
0 exo -dente no (lm de 1H ,'J 

tlmado) «ra de 111,Bill OU 
0 eZL-od.ntQ seiundo o relil 

ro a,-tn»l è de 14 075,317111 
A »omnia de ,egn oa vige ite noa 

Urro- da Comp» tea e de II .'>'>0.713 "0 
A roLda Uta de um anno é da 4'J Bd l,7il.1l 

Iis os resultados falam por si o mos-
tram a perlela o infatlgavel trabalho 
qua tem sido devotados A administra-
ção da -Equitativa dos Estados Uni 
dos» durante os ultimou Hf> annos. 

Proporciona-mo profunda satlsfao-
ção ver que todos os negoelos desta 
vasta corporação do seguro* ce acham 
er,i coridiçõe» rolidiis o picsperas. Oa 
segurados da «Equitativa» podem estsr 
certas de quo os seus Interesses s&o 
guardados por direct iro» e pessoal 
euiieeloneioBO e hsbii i talo, cuja inta-
gtidado 6 uma garanti» do Udolldado 
o cuja longa cxjoiioru-la os habilita a 
dirigir os nogocios do modu melhor 
calculado, para zelar os Intereeees dos 
seus possuidores do apolieee. 

Em testemunho do qne, asslgnel com 
tnoa proprio punho u mandei affix ir 
o solio (ffl.-lal do Departamento de 
Seguros. Passado na cidade do Alba-
ny, no Estado de Nova York n Esta-
dos-Uuldos da America, aus nove dias 
do mez de julbn do anno do 1805.— 
James F. P.ene. supcrlnt ndente do 
Btguroe. (Estava sellad(-). 

t e l h o 
Cnnçfoa e bypjthecaa 
aonK de raia. in<Juinl'> o «t2-.fi-

cio da "üqnlt^llva e com-
pra, por terminação du ny 
pntbecaa 

Titnlni doa Batado -̂Unldoa, >:a-
tadoaei, mnnic'paes e outroa 
em^revoa 

I'.mpreitlmoR PO>ri cauções, ac-
çt>e( e uuíroa vai.,res 

Dlunelro depoa-tt'lo cm i.aa-.oa 
e companti'M baucariaa a 
JnroB 

Illabo ro no eacrlplf.rl-í da Cera. 
punira o eln eu ai do Ira-<»-
mi«b&o Ideado eut&o rojebldo 
e i-miiregadoi 

Jmoa o rendlmentoa vencldoa 
e ac reaclnoa 

Valorea no mercado e cau.fie« 
nos llvroa 

Prémios voucl. 
doa oniire-
portado« 

Mt-nua yo 0|0 
from ol deferí-

doa 
il-noi 20 0[0 

Companhia foi feita do modo mais 1 f ( i r r , m l " r i a sl<!'> obrigada a empregar 
cuida 'oso, nada tendo sido accei toco 
mo certo o tendo-se feito rsfeulos in-
teiramente independences cm cada 
caso. A avaliação das acções o deben-

I I.-H(',,M:> ' o 
•07 307 Ml 

$ 2 NÏI.MMKI 
WIO.I70.'«! 

Activo em 
UU4 

Movimento d a Hospedar ia de I m -
migran ten 110 (lia : 

Ex is t i am. . . . 481 
E n t r a r a m . . . 
S u h i r a m . . . . 17! 
E x i s t e m . . . . a:il 

SECÇÃO LIVRE 

« \OT%* de um reviltoMn» - . I r n l m m 
de atthlr 11 lux. «'rntleni-ae om liidtiN 
UM livrurlnN. 

Pela Secretar ia d a Agr icu l tu ra loi 
m a n t i d o o d e s p a c h o (lo 2 de m a i o 
tio co r ren te a n n o , com re lação a o 
r e q u e r i m e n t o da C o m p a n h i a So ro -
ca l iana sobre p r o l o n g a m e n t o du 
sua l i nha d e S. Manoel a L e n -
eóes. 

Ealleceu no Por to a s r a . II. Deo-
l inda P in to Leite d a Fonseca . 

O g o v e r n o n o m e o u o s srs. An-
tonio d e Lacerda f r a n c o , d r . Luiz 
dc Anhaia Mello, coronel An ton io 
Prost l lodovulho , d r . Ado lpho Au-
gus to Pinto , Alexandre Sici l iano, 
d r . Cabriel Dias d a Silva, d r . Elias 
Faus to Pacheco Jo rdão e Camil lo 
Cresta pnrn, em co inn i i s s io , p r u -
m o v e r e m a • p resen tação tlesfe Ks-
tiido 11a expos ição indus t r i a l q u e 
se rea l i sará , e m i"> de nove in l i ro 
p r o x i m o f u t u r o , na capi ta l fede-
ra!. 

0 g o v e r n o resolveu ni t r i r c o n -
eurso tis cade i ras d o l . " e 3." a n n o 
tio ( lymnas io de Canipi i ins, d e v e n -
do o i t r aba lhos p r e l i m i n a r e s s e r 

d i rec tor d o í lyni-êotre u q u e l l a e idude por tugueza u I p res id idos pelo d i re 
\ illa Nova de Fama l i cão . uusio des ta cap i ta l . 

I t « R p e d l i l H 
Franch co Gacd-.-a o tua senhora, 

n&o podendo despedir-se pessoalmonte 
de s as amigos, oevi-Jo a absoluta fal-
ta da toropo, lazem-no por melo d»e-
t i , offereceiitío-lhes os BCUS poucos 
préstimos na tua fazenda, em Butu-
caui. 

B PRUIO, 23 do setembro do 1895. 
8 - 1 

f n l p l t a ç ô i i H e d o r o n n o 
e n l o i n H g o 

Attvato quo sotfrl, durante muito 
tempo, do palpltaçõea no coração o au-
res no ostomaico e que estou, jã ha 
cinco mezis. perfeitamente enrado, to-
mando as pílulas nnti-dyspoptlcíirt do 
dr Heinzolmaiin. — Rlo-ijrande. André 
Kreltas. (Firma reconhecida). 

Deposito : Lebre, l imão & Mollo. 
Rua IS ao Novembro, n. 

A * p r u ç 11 
AI.KANDEOA UE SANTOS 

A. V. Merli encarrega-aedo retirar 
morcadoriiB da Altanaegu de Santos 
o remettol-as para qualquer logar, 
modlante módica cominlesão oa ajiiB-
to prévio, adotntando as quantias ne-
cessárias para os direitos, sacando a 
prazo fixado. 

Santos : Praça da Republica, 15, co-
brido . 

b. Paulo : rua José Bonifacio, 12 B, 
sobrado. (até 6; 

Ü M t o m a g o e> I n t e k t l n i m 
Attppto qne minha prima Lídia Ma 

ria do Oliveira sofTria liorrivolmente 
do efctomugii, a pomo de jã haver um 
mez que tudo o quo comia Isnçava 
ímnicdiataraento e qao so curou eom 
o ut-o apt-nns do tres vidros pílu-
las anti-dycpeptlcas do dr. Belnzol-
m r>n. 

Pasao o presente attest-do, por jul-
gir uma eura verdaddramonte mara-
vilhosa a na Intençio do fazer nm lie 
neflclo aos qno poff.em do eitomtg.i 
c quo podem ter utu prompto allivio 
a s> us niales, usando tquello medlca-
ioonto. 

José Manoel de Oliveira. (Firma re-
cenheeld») 

DooosluHop: Lebre, Irmão 4 Mello, 
rua i!í do Novembro, o. 4 , 

O 1 ' e l l o r i i l d e C a m b a r á 
diibellou completamente uma terrível 
broachlto a thmatlea do quo ha muitos 
rar-zes soffrla o sr. João Antonio da 
Silva. 

Os agentes :IJRBBB, IBMJO & MELLO, 

ULCERAS Velami) do Rauliveiri 
A ' p r a ç a 

Os abaixo asilgnadoa commanlcam 
a reta praça o ns domai-: com que tem 
tido relações comraeri i -.e» quo nesta 
datu fllsfolverani i>mlgivelme::te a s o 
eledado que girava sob a razão de 
Maooti dt Filho, retirando se Josó do 
(iodi-y Mucota pago o satisfeito do i>eu 
capital e lucros, ficando a cargo do 
soelo Francifcco Borges de Oodey Ma-
eota o activo o patslvo da extincta 
firma o que, em euccestão a esta, con-
tinuará o mesmo a negociar sob a eua 
firma Individual. 

Jabuticaba), 18 do setembro de 1805. 
FRANCISCO HOKOKS DK QODOY MACOTA 

a - 8 

em va'ores, títulos extrangoiros para 
depo-itos c m osses governos. 

I p g u r l o f t c t l r a n i i r l r e a 
Mandel fazer uma averiguação mui 

í » < l r . A u r e l i a n o P o r -
l i i g n i 

O dr. Aureliano Gonçalves de S i a -
za Portugal, fornindo em raodieina 
peia Fueulda-'o do Rio de Janeiro, me-
dico nemographlsta da inspucturia go 
ral de hygteno: Attesto que tenho 
empregado em diontes do minha cli-
nica, sempre eom feliz êxito, o x i r o -
pe peitoral baiaamlcodo t'ecropia Pal-
mata, prepaia o pelo sr. Alexaiulio ; 

Kargvl. em cai-os do bronchites o la-
lyniriti'» cbronlcsa, o por esron bons 
reruitados obtido» me«mo om minha 
PRPFOA PÓ tenho motivo» para conti-
nuer t« empregai o o aconselhar sos 
meus doentes, <1 nPdrmo o que attesto 
na té do meu grau.—Rio de Janeiro, 
10 de agesto de 1801—Dr. AUUELIA-
» 0 F OBTUOAL . 

M t e i i n w n j , ' «St M o i i n 
NOVA-TOlvK E BAMBIintlO 

0 abaixo assignado tom a subida 
honra do participar que lho coube a 
grando dlBtincção de eer nomeado 
único representante da firma acima. 

Este socoesso lisonjeiro devo, om 
primeiro logar, RO bom credito cru 
que tenho mantido a minha casa. 

O plano Steinway ganhou lealmento 
soa celebridade universal como ins 
frumento modelo por exeellenela, re-
conhecido por todas as auctorldades 
dnato género. 

Na compra do planos, o melhor 
será seuipro o nu-ln barato. 

FltEOEBICO JOAClIIM 
Rua de 8. João. 80. 

Caaa especial <lc piatwt 
80—18 

R l l x t r d e p u r a t i v o 
F o r m u l a d o d r . N e s t o r d e C a r v a -

l h o . P r e p a r a d o d o p t a a r m a c e u t l o o 
A l v e s C a m a r a . 

SI do detembro de 

R»u»i*lt » 

S 20 312,841.1« 

KJ,35«,17.1.81 

0,569,677,50 

0, 8->,'30.10 

2,187,140.06 
! 27,-J',i..OO 

2,406.104,63 

1.«9,ÍI8. '0 

2 0''L,516 00 

» iB',n?K'> ''.'.14 

Reaerva aobre 10 Ina n« :i[> >licoi 
exl»ientea, calculais a> typo 
de a o|o o ouiraa r.apcn«<t'>l-
lidadoa S i l 

O l ^ o l t Q r n l « l o C i i m b n r í i 
roillsou a curu radl.-itl de un.» ufTeo-
ção pulmonar do que n>ffria o disiln-
eto pharmac. utluo sr. Fiaoel teo J-^cí 
do Batcellos. 

Oa ugentea : Lnintfc, I11MÍ0 & MEI.I.0 

Cura o cau^ro sypht l í t ico 
8 0 — 7 . . 

Declaro quo as piiu'.aa ferrngino as 
do d r . Helnzolmanii cuicni efllerz nen 
te as pessoas f r ac i s e as qae si>tT<vm 
de fiõres branca», por mais » m g . 
que seja e- ta moiet.tla. Sou t'->t»-iuu 
nhã d» iL-ultan i-ur-ia Mi-ria Alem ai 
Gomes, parteira. Portu Ahgra . (Fu-
ma reconhec da). 

Vendeu« ee om toda< as uhirmo-la--. 

A C l n a s o m«»<IIo»« o «»<> 
| i u i > l t c o 

8 ANNOS I 

O sr. Gaspar Carneiro da Silva pnr 
tuRuez, residento nesta cidade, t ofiVou 
oito annos do estomngo, tendo dõr do 
cabeça diariamente. Usou diversos re-
médios em 1'ortDgal e n o t o pulz, 
mas taes remédios apenas o aliivla-
ram. Floou radicalmente enrado eom 
o UBO de uma garrafa do Vinho Ite• 
corutituinte de Noz de Kola. (Juina ( a 
lisaya, Coca c l.acto-])lio»phato de cálcio, \ 
do pbarmaeeutieo ' liimioo Aoiello Cas | 
saibo, formado pela Fai-nidade de Mn-1 
dielna do Rio, ex-profeesor do chlnil-1 
ca na rnr-sma cidade, com fervlços iio ! 
sua profissão prnntadon nas epidemias 
do Campinas n (. 'ampo-drande, O nna 
so preparado foi analyrado e appio- ' 
vado na Directoria do llyglxne Pro-
duz retultados esplendldi s na» doen-
ças do eatomsgo, anciola, enfraqueci-
monto do eoraçfto, febres, falia rte 
forças, nevralgia, e tc . Vendo se om 

I I K I . I T Ü H I » n o I V A I I I U I i n 

Nova Yoik, 18 do fovereiro do 1805. 
Illiu. sr. Jamos F. Piorse. superin 

tendente do Departamento do soguros 
no listado do Nova-York. Mou caro 
s r . — Do aceõrdo com as instrncçOos 
do vós recebidas, examinei as proprloda 
dvs possu das o hypothee-.dus A «Equl 
tativa» dos Estados Unidos, em Nova-
York. Brooklyn o na cidado do Jersey 
o mandei ex .minar por peritos com-
letentea as propriedade« por ella pos-
suídas e ac l l ahypo th )cadasomout ' (B 
logarcs o mui rospoit-.samento tenho 
a dizer o soKUinte : 

As hypothecas da Socledado em No 
va-York, Brooklyn o na cidade do Jor 
sey estão r a minha opinião amplamm 
to garantidas. Mandei avaliar a pro 
priedado comprada por cessação do hy 
pothoea, o, om todos os ca s j s em que 
julguei necessário, reduzi o valor a 
uma somraa mediante a qual, no meu 
entooder, pódo ser vendida som pre-
juízo. 

_ C >m referencia ãs propriodadns, em 
Nova-York o outras cidades, hypothos 
cadas ã Socledado ondo aa margen-
entro as me-tnaa o os respectivos em-
prostimos ficam diminuídas alóm da 
porcentagem usual, podi aos directo-
res quo exigissem pagamento por cou-
ta doa ditoa omprestlmos. Vejo quo 
os juros do empréstimo sob o hypo-
thecaa Mm sido proruptamonto pagos. 
As propriedades po6aul(laa pela «Com-
panhia» estão, na maioria dos casos, 
om logarus que tublrão do valor, em 
condições exeellentes, bem administra-
das o arrendadas do modo a produzir 
bom juro, depois do deduzidas todas 
as do-peaaa tlxaB. 

Vori Mc <ndo os valores do mercado 
o condições das divorsas propriodares 
possuídas, uti isadas o oceupadas pel 
oscrlptorios do negocio neste paiz o no 
extrangeiro, revistei o testemunho de 
recente« exames o avaliações feitas 
por peiltoa compctertes. bem conhe-
cidos o reeoniraendavcls polas sua< apti 
dões, e, depois do uma consulta com 
o sou lallecldo deputado, o s r . Shatr 
non, tratei também do obter avalia 
çOes do pessoas empregadas por mim. 

Em alguns (los paizes europeus, OB 
governos exigem deposito«, consistin 
do nos seus próprios valores que pro 
(luzem taxas dc juros muito baixas. 
Os directores da «Eqaltatlva» com ro 
zão tOm sido adversos a osso systema. 
o tflni —sompro quo k possível—prefe-
rido empregar o dinheiro ein proprie-
dades, para a garantia dos segurados 
Sou informado por aquellos com quem 
me correspondi, quo os logaroa osco 
lhidos, nas cidades principuos desses 
paizes, podem sor egualados mas não 
exeodldos. Esaoa ed Meios representam 
uma garantia para aquellos que entram 
em negócios eom a «Equitativa dos 
Estados Unidos« o tóm interesso 111 
seu boiu êxito, o envolvora a rctençãi 
nos paizes respectivos o empiego do 
parto do dinheiro quo delles procede 
para o escrlptorlo pilncipal om Nova 
York. A minha Informação mo con 
vence qne OB terrenos foram sablamon 
to escolhidos o as casas edificadaa com 
cuidado Fiz a avaliação dossea odlfl 
cios sobre unia base quo considero 
constituir um bom erap ego do capital 
o uma garantia em benoficio dos se 
gurados. Do V. S att. am. o o b . -
Mich.el Coleman. 

E l i x i r ( l e p u i - n t i v i i 
Formula do dr . Nes tor de Carva-

lha . 1'repai-ado ilo phar inaceut loo 
Alves Camara. 

Cura o rUeumat i smo eb ron ico 1 
goitoao. 80—7... 

I V A o ó c o m m l j { o 
Tendo tomado vulto o boato de qn 

em Mi098 foi ass-.sainado ura cometa 
chamado Moura, aviso aos meus cre-
dores o priaelpalmento aos menu deve 
dorrs quo u m u não t e entendo eom 
ii.lgo, nu-, contlnúo vivendo iiw>'a bui 
U o ilviiUaea cidade, or.d 1 »cibo de 
-bilr u 11 hotel 110 largo tia Matriz, «1 

que levo ao '•uiih»clnjcnto do publico 
o de moas snitg k. 

No mais, continuo p»> ando bem, 
multo obrigado. 

1(10 Claro, 10 do setembro do 1800. 
8 — 8 JCSINO DE MOL-BA 

A o c o u i u i n r i v o 
O abaixo assignado, fazendo pa i t e 

da tlrma bola ít O. , declara ter cem 
prado aos ers bo la & C., de quem é 
socio exc.lnuvo eom tia srs. Américo 
Krugoll e Basilio Guidoni, a pera i la 
Jardim d'Italia. t l ta & rua do (jazo 
m u r o , 12, tlcaudo o paudvo do oito 
negocio a cargo dus tres socios. 

t:. Paulo, 18 do setembro do 1805 
NARCISO ISOI.A 

- - - - - --•• 1 ll"ll>i«aa,«^ 

«A Equitativa» 
SOCIEDADE DB SEGUROS DE VIDA 

AOENCU IM 8. PAOLO 
H o g a n i o a a o « a t r a . p ó , , 

a u l d o r e » d « n p i a l i n e « u & » 
a c r e d l l a r n i n m m b o u t » « 
p r o p u l u i l o * d e < j u n i > * i „ 
• o e l o l H i l e v»a l r « t l r H i - - « e 
«l«> p n l z a n i n d e i x a r <111,-,1, 
o n i e l a l i i i e i i i t e u r « 3 | i r o . 
a e n t o . 

J A t o m o « a n n i i n e l a i l n 
p e l » I m p r e i w n q u u „ 
« R q i l l t n t l v n » l i o n 1 ' e p p i a . 
« o n t n i l n n o I l i o «1« j H . 
n e l r o p o r u m I>«Maa«m| 
c o m p e t e n t e , 
11 ( l i o > « ; r l p t o i - l o o u i l e a e , 
r á » p o n l U H i m e i i t H I"«K<>H 
t o d o n OH H l n l a a t r o M , a t -
t o n d l d u a t o i l u a IIM r e e l « , 
m u ç õ e a o r e o » l > l d » n H H 
p r e s t a ç õ e s d a s u p o l l c e a 
e i n v i g o r . 

A, u n l c n m n i l l f l c n ç A 0 
q u e l i a v o r ú é 1% d o u A o 
« c r a c c o l t u p r o p o t a t i a » | . 
g 11 III fa d o I I O V O H n e f j n i - o n 
»a c o n t a r « l o ! l t d«> o u t u -
b r o p r o x i m o . 

I t o g a m o * . p o l i . « iow 
n o H H o a a a n i l x i i s < | i i o p r e . 
c l n n r o m «!«•> < | u » e a ( | i i o r 
l n f o r i i i n ç õ o « >i |<- i i i «t«'«a-
t a * « o « l l i - I J i a i i i M O o a c i - l -
p t o r l o c o n l r n l « l o H l o i t , , 
J a n e i r o , r u n « l o M i t r -
ç o , n . 4 1 , o u a e a t a u g e n -
«-111, r u n « : » « l o lV«>v«->ni. 
b r n , 11- : t ( l , a i o n d o a e i - à o 
H t t e n d l d o a c o m » c o n t a 
i l l h ( l i a p r o u i p t l d A o . 

F . / % . l ^ U H a a n l l o , 
3 — 1 . . . I n a p n c t o r g e r i i l , 

ASTHMA, TÍSICA - Peitoral Catbarmensa 
A * p r n ç n 

Para todos os elToitos legaes, rom-
municamos a esta praça o aos noFBos 
freguezes quo desde hontem deixou 
dn ser nosso empregado o sr. Noel 
Cay ret, por ter abandon-do o l igar 
quo tinha cm nossa (a ta , cem com-
louuicsçllo alituma. 

C. Pau lo . 20 do Botembro do 1S05, 
3 - 8 A. NUNES & C . 

A o e o m m e r o l o 
Os abaixo asalgnados eommunScatn 

a orta p 'aca « &« demais que se Jul-
guem creCoras quo nint-a nata dhro.-
varam a sooiodate quo ex'st^a no 

stanrant Tenaço l autista, llcando 
o socio Jut d Correia da Sliva i. rpoi.-
savel pi lo activo e parxlvo e ex- no-
rado com aultsçAo o socio Jc ic An-
tonio Nogueira. 

8. Paulo. V0 d» s i tembro dr 1HUÕ. 
Joffc ANT NIO NunBEim . 

3 - 3 J( SÉ C( UREIA OA blLVA . 

Cancros, Boubas — Vuiamo do itauiivoira 

Coccordanr.s : 

6 - 4 
AMKOICO KmiaoLi 
UASILIO G u . o o ü i 

O P e i t o r a l « l o C a m b a r * 
b rnme.dlo I-Illja» para a eoqu-lucho 
pois llvi« occasião dn einpregsl-o 1 ni 
uniu mlolia Ihlnb», presa liavla dons 

- . . . . o , . , , , z daqnolla terri vol enormidade , 
casa do Antonino Pereira da t u n h a ficando om poacos dias eompleunien-
(antlga Casa Puffles,, m a Dlre ta. 30, ta r e . m h o l e e l d a - C a r l o s Coimbra 
e Drogaria Paulista, rua do Roa«rlo, de Gouefa. 

7• 80 -17... I o s agonies : LTRBI , IBMXO » MELLO, 

P O DBNTBIKIC10 NACldNAb 
Limpa o conserva o» den-

tes, perfuma a borca o d& uma tOr 
rósea &s gengivas e soe lábios. 

Vondn-se nm todas as drogarias o 
perfumlstas ; caixa. 2$. 

Deposito, rua de S. B nto, '25A. 
1 5 - 5 

O P e i t o r a l d o C n n i l i i i r á 
apnllcado contra uma fotso eom etcar-
roa do tangue, do quo ha dous m i o s 
tofftla o honrado comm«rciante a r . 
Antonio Luiz Silveira du Oliveira, de-

itou completamento a pertinaz en-
lermldado. 

Os sgeDtoB: LEBRE, I r hXO A MFLI.o 

O r . B e r n a r d o « l o M n g i > 
I h i i o a 

Ex Interno p>r com-niso da primei-
ra cadeira de clinica inenha dn Facul-
dade du Medicina Ho Rio ae Ja-o 110, 
rxcho fo aa clinica medica da P d y -
eiiaica Geral rio Km, etc 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
P.eaidpncia—lina (juayanazes, 132. 
Consnltorlo—H ia Direita, 4, 1 às d 

h u aa. 3" - 7 

T O D A S «» Stítiliorns devem uzar a 
TilVMOL1NA ltAL'LlVEIKA 

l l u n c o M e r r u n t l l d e 
MHIIIIIM 

CHAMADA OK CAPITAL 
S&i n u a noi'.o convidados os srr . 

accionistas dei.to banco qn-i ainda nao 
iiitegrahsaram suas lc^-Ous. a faz -t o 
ató 80 de tetea>bru . proximo futur", 
neaia matriz, ou naa enax agencias 
do Rio do Jcuelro, 8. Paolo e Lfciu-
plnas. 

O l;&o cumprimento desta reiolu-
V&o determina a perda das acvO por 
abandono, em virtude do que precel-
tuam os artlgi s na .81 » 84 do regu-
lamento de 4 de julho de 181)1, cuia-
binados eom o amiio 4° do n ^ n to 
n. H 1(1, de 18 OH outubro ne iHS'U. 

Hálitos, U ri» aitoi-tu d ' IW»Õ. 
Dliee tor , JL-LIO C «CISIÇIO. iW 1« . . 

M o n u m e n t o s 
Grand» deposito, de todos os felt'o* 

e tamanhos. Anjos, cMatuss e. tu o 
main quo 1 onceruu a esto ramo de ne-
gocio. 

IÍMMANOKI.K Cfi ESTA & C. 
Hua da Lõa Vitta, 44 

(até -16 d» (Ut). 

B l l x l r d e p u r a t i v o 
Formula do d r . n a i t o r da Carva-

lho. P rapa rado do puaru iacout lca 
Alva» Camara . 

E' comooslo de veitfltaea das F l v 
r . s Paul is ta a du A m a z j n a a . 

t k J - 7 . . . 

< o n t n ú a 
ContlLÚ i na drogaria Baruel dt C. 

almcssant» proiura das pílulas rudo-
ritlcas de Luiz Carlos, o qae pi ova ser 
o verdadeiro remodio popular para • 
enru das eon«tlpi\t,õ-f, defluxo, tora* 
e dires dn dentes. Aíflm, o anti rtiea-
roatl -o Panllstauo 6 o (wpt-ciftro uni-
co para doi-iiUir, eom rn u< ou tres vl-
iros, os rh< ainatlami 8 «Ipt yntlrns <Q 
lie.elltatli s e o oleo lalmanto de S. 
C 1I0», o temedlo para corar a» ro* 
roa de b m l g t e dos euvllor, qoe í.W 
o martyrlo das ei lanças. 

Vendi m-a« na drogaria Ila-uel H ('., 
na caaa L> bro lrn &o & Mello o effl 
Jabotlcabal, na Pharmacia Alleiua 

6 - 8 . . « 

EDITA.ES 
De ordem do merltluglco Jn l . d* 

orphama da 1» vara, faço pnbllc qu» 
foi prorogado p r M dias o reoebl >-a-
to de propottas pura compra dss ir-
cadorlae, armeçfto o toais uteníl »•• 
da casa conimorcial do finado Kra 1-
cisro Va i Pinto Gaodea Bacrllar, con< 
tlnuando as piopootas a ser apre* 
sontadas no 1° Caitorlo de orpbsniS, 
a iu» da Caixa n'Agua n. 1 A,sei.do 
cllaa abertas no d a 80, ao melo dia, 
com assistência do nierttlsslmo lota. 
curador iterai dn orphama o curador 
(upoclal. Outronlm, pelo mesmo praz) 
so convidam o» ei odorei do dito finado 
a virem se bab itar no Jo i io , «ob 
pena de, passad > o prazo n&o serem 
aecoitsa as eon-i». 8. Paolo, 80 à» 
setembro de l f i M i . - O Inventariante. 
Francisco de P. Oliveira Naiareth. 

6-»® 
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O f Ü o l t M l R f ^ I Ö I l K ft. P A M f t 

A N N U N C I O S 

IISS0?S A. V.MERLI 
f i A W M C PRA(,*A DA RBPUBLI-
S A Ü U U B CA, 15 fobrado 

St JATTT O B 0 A J 0 S B ' BONIPA-
. r a U U V CIO, 12 B -»obrado. 

TEIEORAJIMAS - Merli 
(até 5) 

/CANÇÃO DO EXÍLIO poesia do Gon-
' - ' ^ i v e s Dias, musica de Hippolyte 
Vannlor : à vonda ria rua do 8 . 
il. 148, o na casa Levy 

João, 
3 - 1 

G l 

/ - •ASA I)B PENSÃO — Ladeira d» 
' - ' S a n t a Epblgenta. n. 25. Tem bons 
commodos, que eo alunam com p«n-
Kfto a peesoau t é r i t s e do bom tom-
portamento. 8 3 

«UARDA-LIVKOS qn» eabo cnm-
' p r l r o seu dever deseja empregar 

no em uma bó i casa commerelal den-
ta praç» ou do interior. D i bflaa ro 
forencias. Cartas a A. H . , caixa pon-
tal n . 374. , 6 . Z Í ? 

P" BBCI8A-SE de uma perfeita co-
peira, rua Brigadeiro Tobias, 79 

8 - 3 

PRECI8A-SB do dons commodos. 
(lal&o e quarto par» dormir) para 

nm moço solteiro. Pref< r i -pe em casa 
rio família allertft. 1'aga-ie b»m. Di-
rigir cartas nesta rcdncvfio, sob BS Ini-
ciais B R . 3 - 3 

PBRDEU-SS a cade rmta da Caixa 
Econômica n . 41 3:51. As provi-

dencias estão dadas . 1'ede-se por fa-
vor a quem achou entregai a á rua 
do S in ta Rosa, n 2. 2—1 

L A N T A S 

• K P O N I T « 

L A R G O 7 DF. S E T E M B R O 
Principio da rua da Liberdade 

(AtiS 38) 

A J T O e 

•( Encadernação 

DE 

H E N N I E S I R M Ã O S 
RUA DA CAIXA D AGUA, 1 C 

Encarrega Be de fazer todos os tra-
balhos concernente» a estas artes. 

Especialidade em obras scitntiHcas, 
revistas meneaes. Trabalhos oommer-
ciacs executa-los com esmero o prom-
ptidüo. 

Caixa do correio, 189 
(8"«, 4 " , caba. e doms.) 1 0 - 8 

T7ENDB-8B um negocio de seccos e 
• molhados, bem montado, na IDI 

Glycerlo, l i l . Quem pretender, rtirja-
se ao mesmo. (17) 

Maria Luiza Brenn 
J u n d i a h y 

t Bernardo Brenn, sua mulhnr, 
filhos e nora mandam dizer uma 
missa ror alma de soa prezadís-
sima filha, i r m ã o cunhada M a -

r i a l . u l z u l í r o i i i i , na quarta-
feira, 26 do corrente, 7» dia do seu 
fdllecimento, 6a H horas da raanhS, 
na rg re j a matriz do Jondlahy, e pedem 
a seus amigos o conhecido* a earida-
rto d» acompanhai-os neste acto de 
religião, pelo que llcar&o eternamente 
agradecidos. 3—8 

PEITORAL DE CAMBARA 
Do conhecido o (creditado I V - 1 l o • 

r a l d e C a i n l » » ™ , prepatudo 
era Pelota», Rio-Grando do 8ul, rolo 
sr. J o a é A l v n r e » d e H o i i -
z a M o a r e » , proprietário d o / a r 
que Pelotense, Bio i s únicos deposita-
r.oa neste Untado do 8. Paulu os ne-
gociantes 

LEBBB, IBMÃO & MSklQ 
Rua 15 de Novembro, 4 

1 0 - 1 

C O M P A N H I A M O G Y A N A 
De ordem da Directoria desta Com-

panhia, faço publli o que ate o dia Ih 
de outubro ser&o recebidas propostas 
para o fornecimento do earv&o para 
consumo durante iim anoo . 

As c o n d i z e s o mais InformaçO • 
acham be & dlsposiçfto dos concorretl* 
tos, na Inspector!» Ge r i l da Compa-
nhia, em Campinas . 

Campinas, 10 d» setembro de 18Í6 . 
O secretario. 

Eugemo Albtrtc Frano 
(ate 18 o u t . . . ) 

A ' p r a ç a 

Antonio Augusto Soares da 8ilvelra, 
José Coelho Soaros da Silveira e Fran-
cisco Silveira communlcam à praça 
que nesta data consti tuíram uma so -
ciedado commerelal nesta, sob a (Irma 
de 
M l l v e l r a , I r m f t o A F i l h o 
para o comniorelo de commiSBõee de 
ca fé e outros gêneros do pali, A m a 
de B. C«<>t»no, o. 18. 

B. Paolo, 15 do setembro de 1805. 
8 - 1 

A t t e n ç â o 
Antonio Leonardo Teixeira partici-

pa aos seoa numerosos amigos e fre-
gueses qoe mudou o seo estabeleci-
mento de calçados sito A rua l inlntl 
no Borsyova. n. 2-t, para a roa d* 
Quitanda, n . 17, ondo oontlnúa fabri-
cando calçado co:-n a mailff ia perfei-
ção e elegância. 2—1 

M o v e i s 
Uma família ex t ra rge l ra qoe se r e -

t i ra desta cspltai quer vender to-
dos os seus moveis, com pooco uso, 
eom bom abatimento nos preços, ( a r a 
u n a pessoa quo fique com tudo. 

Moveis superiores. 
No «British Bar U», para in fo rma , 

ções. 8—1 

Compositores t j f i igraptios 

Preclaa-se do compositores formle-
tas para tabrl ias, t rabalhos commer-
cial's a de phsntaela na Companhia 
Indueirlal de F. Paulo. 

Rua 25 dc Março, 40 
6—R 

AllilMH SCHMIDT 
AGENTE DE NEG0C10S 

Esorlptorio • rua do r i p t o r i o I P U I 
Q u a r t a l , n . S 

(ate 1« de ont.) 

Esplendido leilão 
DE 

Superiores e bem acabados 
moveis de família de trata-
mento, magnifica ornamenta-
ção, lindos quadros, soberbo 
PIANO, novo, com capa, iso-
ladores e banco; tapetes avel-
ludados, jarròes para llòres, 
cantoneiras e enfeites. Guar-
nições completas para dormi-
torios e salão de jantar, lou-
ças, crystaes, porcellanas, ter-
ra-cotla, talheres, ban iejas e 
utensílios para serviço de copa 

e cozinha 

J . A . L E A L 
(Escriptorio: rua da Caíra d'Agui, U) 

Devidamente auoti risado por oma 
família de t ra tamento t u * se rot ra 
da capital, venderft em lell&o: 

Tsrça-fsira, 24 do corrente 
ÀS 11 1 /1» Hl HA I 

R U A M A J O R S E R T 0 R 1 0 , 5 
Canto da roa Rc|.o Freitas 

¥ I L 3 L A . B V A & b Q V i B 
O a e g u l n t e : 

Eleganto e moderna mobília ú Luiz 
XV, eom frisos dourados para sa ldo; 
lindos pares de Jarras de pc rce lhsa 
para fiOres, cadeiras com bilanço, ma-
gníficos espelhos da crystal, superio-
res quadros de finas gravur&s, tapotes 
aveilodados, cantoneiras e étsgúres com 
estatuetas, escarradoiras de porcollana 
o quantidade do enfeites. 

N O H <1Oi n i i l o í o < : 
Leitos francezea para casadca o sol 

telros, dites com molas, c r iadis mu-
dos, solldos guarda-vostidos do vinha-
tico, commodas do jacarandá, colehfies 
o alaWadaa, tollette com mármore e 
goarniçOos de porcollana, lavatorlos, 
tapetes, espelhos e enfeites 

H n l õ o « l o j a n t n r : 
Superior mesa olastlca do pés t ro -

noados, rico goarda pratos envidraça-
do, bom étagère francoz com mármo-
re, guarda-cotuldas com tela, mesas 
de Intervallo, cadeiras avulsas, rego-
lador do parede, serviços para almoço 
o Jantar, caneqolrhss para café, loo-
Ç18 diversas, llcorolros, frocteiras, co-
pos, callcos, taças o garrafas p i r a vi-
nhos, salvas, bandejas, talheres, loa 
Ç4S avulsas o artigos para serviço de 
copa o cozinha. 

T u d o L > O M , I | I I I IH I n o v o 
e p e r f e i t o ; v e n i l n s n t o -
d o p r e ç o , p o l o q u e a l c a n -
ç a r . 

Terci-íeira, 24 do corrente 
BUA MAJOB 8ERT0HI0,5 

Canto da rua Rigo Freitas 
IVlllu H u a r i i a o 

P e l o l e i l o e i r o 

J . A . L E A L 
(Bícrlptorio, roa da C a : x i d 'Agua. 1.) 

H O J E H O J E 

Ultimo leilão 
De fazendas de lei, roupas 

brancas, ditas feitas.artigos 
de armarinho, onfocçócs 
para modislas, chapes, 
bolsas e bengalas. 

C h a v e s L e a l 
E S : R I F T O K O 

A' rua de S. Bento, 25-B 
Tendo do prestar contas »o lllm 

sr . ACHILLES BLOCH o de enir m -
as chaves da casa ao no v i inqu lino, 
vondarà hojo o resto dn« faz rd 
assim como v o n l e r i do novo os lores 
quo foram arrematados n até azora 
nSo procurados, a saber : 

Casimiras francezis , diagonaes roo-
pas feitas, córtos d>4 f»»imira p-ra 
terno, calça e eollete, roopas bran-as 
morins, cretones de H 4 de largura, 
chitas, motins, cobertores d-> diversas 
qualldados, espartilhos, t«»lhas, len-
ços, molas, cerou a . er-iv-tt««. cami-
sas de linho, d l t i s de llineHa. ron 
fecçOes, artigos do arou-rinlio, e l a 
peos, bon-ts, bolsis li oiriins. '"tojo-« 
para onitor»« o v»rlo» • utr«-« artigos. 

Tudo será vendidoaocorrer 
do martello, 
HOJE H O J E 

TERÇA-FEIRA, 24 
Á» 11 1/2 horas cm ponto 

A' 

Rua de S. Bento, n. 38 
PELO AGENTE DE LEILÕES 

C h a v e s L e a l 

Grande Leilão 
DB 

Moveis, repesteiros, quadros, 
espelho, louças,etc., etc. 

O LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
8-A-

Etcriptorin c agencia 
• Rua Marechal Deodoro — 8 A 

Em virtude de mudança de nma fa-
mília e devidamente auctorlsedo. f t r t 
leilão, pelo que alcançar, de grande 
quantidade do moveiB, 

Quarta-feira, 25 
Ao meio-dia 

I » H A B E R t 
Dous guarda-vestidos de desarmar, 

troa guarda louças envidraçados, d i -
versas camaa francezas para casados 
e solteiros escrivaninhas, messs com 
pés torneados, tollette o lavatório com 
pedra mármore, um grande armarlo, 
or lado-mulo, cadeira e berço para 
criança, troe parea de reposteiros avei-
ludados, reloglos, quadios, espelho, 
louças, e t c . , e t c . 

Tudo para vender pelo qoe a c a l -
ç a r , ao correr do na t t e l io , 

Q u a r t a - f e i r a , 2 5 
A O M E I O - D I A 

8-A, Rua Marechal 
Deodoro, 8-A 

(ARERCIA) 

PELO LEILOEIRO 

MOBIIBA CAMPOS 

Grande e Importante 

L E I L Ã O 
DE 

Grande quantidade de ferra-
gens, caixas de molhados 
extrangei'os, firdos de ro-
lhas, ditos de cord i de li-
nho, dúzias de guardana-
pos, ditas do lenços de se-
da, linho e algodão, resmas 
de papel, milheirrs de en-
veloppes e outros artijos. 

O I.EILOKIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
EFCBinoRlO 

8-A, R u i Marechal Deodoro, 8 - A 

A t I C T O ' t U . \ I I I ) 
Na forma da lei. por uma impor-

tante casa impoitalora da praça de 
S»n'os, quo liquida o sen ^ramlo riu 
p >sito iioBta prftça, f a r l lol Au r.c um 
gfando stnek dc mçrcalorlas, o do quo 
p i r t o foi romo/ l l» psra o ar ro i -
zj . i i da 

B u a J o s é B o a i f t c b , n , 2 0 

26, Quinta- feira, 20 
A'* 11 112 lura* 

A H , \ l t IO 1« : 
O - a n d o q i i a n l l i l u i l o e m 

( l t i / . i » " i l o : 
S rrotos do diversos tamanhos, con-

c h i s canecSo o espnmadeiras esta-
nhadas, frigideiras, ditas do travessas, 
uri:,oes. escarradolran, canecas o ba-
cias esmaltadas, ditas d i alicates, ar-
cos (1o pua. corta aramo, ahro-latas, 
compassos, chaves do parafusos, cha-
ves f ranetzas , colheres do poirciro, 
do divors is taraaotio-, dohradiçÀS do 
forro, fovhaduras com campainha, di-
tas do limas chatas e do três quin s, 
ditas do ditas para serra; dúzias (lo 
bacias estanharia- do S a 2ri pullcga-
das. ditas de talheres americanos, di-
tas do cabidos, canivetes Rodgers o 
outros, navalhas, facas, verrumas, 
martollos, machadln^as, sacarolhas, 
milheiros do espoletas. 

Fardos do rolhas fruneezas, ditos 
do corda do linho, iiarricas de alvaia 
do do zlne.o, ditas do cimouto. resmas 
do lixa, do papel o do panno, rolos da 
aramo farpado (50 > rolos), maços do 
tiarbanto em novellos, quantidade do 
papel para escrever, milheiros do en-
veloppes, linha crua. garrafas bran-
cas, dúzias do vidros o boiOes para 
tinta, dúzias de lenços do seria, li-
nho o algodão ditHS do guardanapos, 
peças do riscado, barricas do copos o 
callcos, quartolas (lo vinho italiano, 
caixas do vinho do 1'ort i (18il >), di-
tas Chatoau da KM , ditas do licor 
Arnèro Orange. Sflmnlan , Mazarino, 
ditas do bittor Ivrap. Llthauor o Co-
ca, ditas do cognác o 30 caixas do 
matitolga om latas do 1 / 2 kllo o ou-
tros artigos quo o tu ao patentes no 
leil&o. 

I ^ I ( | u i i l a ç A o r e i i l e 
l m | i < i / t » n t n 

Occatião unira p - ra (.s srs nego-
can tos do v a n j > fan-r m sous sorti 
mentos por pouco' d nlielro. 

l i i i l l n i i r . - n i i i - d , i><> c o r 
r e » - ' • « » I I I « I - I I » I I I I . 

26, Quinta-feira, 26 
aV 11 // .' horai 

20, S u a . J o ; á B o a i f i o i o , 2 0 

( A r m a z e . n ) 
PELO LEILOEIRO 

Attsnção 
Vendo so om Tauható porto da es -

trada do ferro de (Jbatuha. uma fazen-
da do terra» de superior qualidade, 
oxcellento agua o casa para moradia, 
boos mattos o uma importante caloi-
ra com forno para fabrico (la ai. sen-
do esta do primeira quali 'ado o be ti 
conhecida ha muitos ânuos cm todo 3 

Norto do 8 . Paulo 
Trata-se em Taubatú, com Carvalho 

Vianna. 
Ou nesta p r a ; i <om os srs . Rocba 

Muniz & Ko-.naadch, r aa Libero K-rta-
rú. 1)7. 0 - 6 

M a c h i n a (a vapor) 
Vende-»« ema. com f.irç» do rJ CÍ-

vallos e i in perfeito (vtado; o n i tlvo 
da venda 6 ternies do niontur ou-
tra do i ra ior forçn para dar vai&o ao 
00»M> AC «-fitado tr. b r, co • 

Pó.1« s r vietH t iibalhandn. Trata-
80 á rua no H K..i.to. 47. (L>ei),stto). 

Carlo» Weltmann <k < hrUi:'i/ 
4 - 3 

C O R R E A M A N H A 

±Q O : O O O $ 
INTEGRAES INTEGRAES 

P r e m i o m a i o r d a 

I M P O R T A N T E P L A N O 

E X T R A C Ç Ã O 

© w a f t a - f e i r a p r o x i s n s s , 2 5 d o c o r r e r s i e 

2 Í A C A P E T A S V S D E H & Í L 
OH l > l l l i e t n w » v « - n i l i t i«t» a g e n c i a I I I IH l . o t o r l n * \ n c l o n a e « 

2 0 — I H . ^ D I R E I T A - 2 0 
E C A S A F I L : \ L 

3 0 - - R U A D E S . B E N T O — 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
Correto: caixa 77—S. PAULO 

3 - 2 

SORTEIO RÁPIDO! 
EXTRACÇÕES DÏARTAS 

INTRANSFERÍVEIS 

sorteio rapiáo~qUr'temloto 

E 

L O T E R I A L O T T O 
P r l v i l e j C l a i l i i p o l o g o v e r n o f o r i p r a l , p o r d e c r e t o « t a 
1 4 d e a o v e i n h r o d e I H O t , e u r t a p a t e u t o u . 

F x ( i » inírsíisferiveis. ás terças, quietas e sabbados 
A loteria «Lotti» oompfil-se dos n u m e r o « - 1 a «O-c inco do» quaes, o i " 

trahldos k sorte, determinam os prêmios. 
Podendo as sortes ser tentadas pelos modos segtiint««: 

(omando-f t r um n u m e r o d;•(t'l-miiuiild. qui* > r o h a m mer r i M B l w « « 
r l n r a «iirteudna , 

lunnndu-Kr dt,un nuici-rt!» il.-l,-rininailon. ni:i- tt-nhwm m »er i<Rr*alr««M 
now rlrit t, nor l rn i lM , 

lonundo-«, - Iri-M nunt i -mi ilfloj-mlnniliii . ,|»i,- «rnbAiu « » » PBWaIMdM 
no« r l u n i wirli'Mdon • 

l anando-« , - quiilro numi-rna df l r r iu l i t j idaa , que «enliiaiu n a or rneon l rn dnt* 
nttm r lu r i , aoré<adnai 

( » • ando -« , - r i n r » ntirtiero» d c t r r n l a a d u a , qtir i r n l i a in * a c r c n r a s l r a d o c 
mia r l l i ru a l i r l fadua. 

Os bilhetes, qae sc denomlaam—cxtractos—, sSo eipiiíto» i vonda pela 
KUiiite fôrma : 

l;-.lra<-ti> alntplea- p rP t« 
C i l r a r l n duque .. »lUUW 
l.\lrii«-lo l e m a .. a W O * 
l . a l r a t l a quudru .. ( « M » 
1 .« t rac to lotto »:o«H» 

Kxtr eto lotto reunindo os 5 uumeros tem 'JH:' I«4010 
Extracto l.- o • 4 3:lKHI|(t0o 
Kxtracto lotto « -'I tlilOltMK) 
Extracto lotto • 'J > 
Extracto lotto toudo 1 > u|t.,-(J 
Extracto quadra reunindo os -1 nunioros tom (:<-OOtOO;i 
Extracto quadra * » » •IOIIJIHKI 
Extracto quadra » 2 • » anS(i()() 
Ex t ' a c ' o quadra tendo 1 » » ,'i$t.<H) 
Extracto te no rruniodo os .1 Humerus teiu l;OOU|üOÔ 
Extracto terno 2 • 2f'i00t> 
Extracto terno tondo l * » t j uo t i 
Extracto duque reunindo os 2 números tem SOOtOOO 
Extracto duquo tendo 1 » • 8$00ii 
Extracto simples » 16|00<) 
Os prémios r>&'j a c u m u l a m . 
O' numoroo de qae se compõem os extracto» t i o escolhido» pelo» com-

pradores, offerooendo «leota fórroa a lotaria <Lotto, o nolo de qualquer pos-
sua jog-ar eom o numero ou iinmotoi do eou palpite. Os aurtoio» suo públi-
cos e pretiidldos por an.-toridado com?oteiite. 

üa biihôtes à venda a pagamento dos prémios, na aKoncla de loterias do 

G & E F & B M A K 3 A 

2 - A , L - r g - o d o R o s a r i o , 2 - A 

C u l t a 1 ( 0 c o r r e i o n . V t í : t - T e l i > x r a m i u u , i M « « * á 

S . P A U L O 

appa- 1 

B o n i t a c a s a 
A1UK»'SO um bonito chalet, com jar-

dim e cocheira, na rua da ConsolsçAo, 
esqnlna da rua Calo P rado . Pa ra tra-
tar . & m a do Commerclo, n. 7 (ar-
mazém). 3—3 

Ao Chie Paulistano 
Alfaiataria especial 

Acabam de receber um grande sor-
timento de casimiras próprias para o 
ver to . 

RUA. UA 10A-VI8TA, N. 50 A 
«ÃO 1 AULO 

O l i v e i r a i l F r n n ç H 
(ató 18) 

SABAO RUSSO 
•aravilhoaa esaencia 

PBHr/,RADA VOR 

JAIME P à w m 

I P P B O V A D A P R L 4 B X M A . J U N T A OR 
H T 8 I B N 1 P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumeroe oortifleado« de medicos dl» 
t lnc tose da pessoas de todo ocrl torín 
atteetam e preoonlsam o M n t i A a 
R U M O p a r s curar 

eimaduraa 
Nevralgia« 
OontuaOea 
Oartbroa 
Hmplngons 
Panno» 
Oíspa» 

Sapinha» 
Dore* r b e o m i T a » 
Pores do eabeç» 
Porltuenti:» 
Barda* 
Chagas 
Brig** 

BrnpçO«w onuui>«wi e ni<ir«*<y|nr»» d>-
lu soutos voanoosos, ne«. 

A nnie» e a melhor AMUA DB TOI-
LBTTB, reunindo em »1 u n i u w pre-
prledade» daa mal» afamada». 

Vende-»e na Drogaria de M « -
r u n l ® O o m p . o ort todas « , 
outras drogaria», pharniaclaa o caauu 
perfumaria». 

recldo. 

s o i t a i o r á p i d o M t ^ l 
mil prémios. 

s o r t e i o r á p i d o . ^ i í T s T 
tlnetos o custam 10*; t í m décimos de ; 
l$íl(W. 

a o r s e i o r á p i d o ^ n u ^ ^ ' ! 
miados 

t -rn 
qii5<n < L' m ÜOUR t m . 
qtiim obi«m tre* tem . 
q iem obte<n quatro loin 

24100» 
*)»»»• 0 

21 l ÜO'i 

quoro obiem «.inço tbtn . 20.0« O^h» 
quom conprnr 
um roparto de 

100 bilhetes 
ciut.1 l:'f(j0(r'O 

s o r t e i o : r a p i d o 

qae 
tem K^raulilt s . un. S * o 

C A I X A S D E M U S I C A 
/V I . y l ' * i « l ' E u t o t - p « i tem, om liqoldaçfto, por 

conta de uma easa Importadora, uma factura do catxaa 
de musiea do M a lii arias do musica, com pandelr .s , 
castanhu las. campainhas, etc., qne vende por conta pró-
pria, pelo preço oo fse tura marcado na própria caixa. 

S ó p o r 3 d i a s 

TOIIUH ÍIH c a i x a » « s i o g n r a n t l i l u H 

L Y R A L V E U T E R P E 

2 5 - 1 , r u a d e ? . B e a t o , 2 5 - 4 

3 ~j 

EU ERA VERMOUTH 
Martini & Rossi 

0 N I C 0 9 IMPORTAIJORBR 

G . m . M e l i l l o * C . 

Foi Ma echa! Deodoro, 1 

; Cheguei a fioap quasi assim 

Accl tam-se no-

o 

s o r t e i o r á p i d o 
dec inos 

<1 te (titia IMV-00 
t,m K»rantliloa G-).IMJ 

afóra os pro"-los quo o sorteio fa-
voreça aos bilhetes inteiros e décimos. 

s o r t e i o r á p i d o 
dos Estados, para jogo particular ou 
pura negocio. 

s o r t e i o r á p i d o 
por telcgrammas. 

Knviain so listas 
s i r t e i o r a p i a o a v u l a : i a u p , a . 
nos «ratia. 

s o r t e i o r á p i d o 
n»|C«<M4> t)t4 fav.il ven 
cofiiml*» ú» 

s o r t e i o r á p i d o ^ r : : . 
n»t<». (•>r HH-a rcmu>*äa. 

s s r t o i í r á p i d o A L , r , X ? 
» limito curuturrUãS pelo paDuci , 

porqa«* »o i )t*»rí'Hi»«». 

s o r t e i o r á p i d o A
s ; o Z T f Z 

H aRMlrtenci» no»« «uc" rlf1»<lee. 

s o r t e i o r á p i d o 

e:n qnn lq ' e r ra:no de n< g-M'io * o n 
vnl<-ni'la, p i ra desunvoiVlii>vn'o a, 
sn*s t raT«cçô9", ferem h venia n 
ipti» eotaboiMMiuvutiM eit-i seri» e ,-y.ii 
pathle.« loteria. 

s o r t e i o r á p i d o » J ^ r . 1 

10J» «•!< B tafloy A* Rnours ICH l o K'-H. 

s o r t í i o r á p i d o t m e l t : t ; , ; , K 
neiia oft" quer nutra, pui« ^lau.ti-
quantidade ao <r»mlo». 

s o r t e i o r á p i d o Z T ^ Z l 
fit) ° n, fóra ou grandes pramies, como 
«o oeiuonstra p- l t i s r p ta desta tni 
p r e s a . 

s o r t e i o r á p i d o ^ ^ 
nyflofDH «•«!« o, li cniliHl«*. 

s o r t e i a r á p i d o ^ ^ ^ 
systema tamb- iu u'ivil- lado pel , 

(*•» H^i iiti'1' a (li, Brasil [>-• " o 
sneoeti-
Ule. 

Prev- mente á 
vi r da no rx t r»n 

g j | r o pelos privil c i o s do »eu aui tor 
Ks á a venda em 

t o d a s a s CBEÍ S 
te lotei la des*a cidade. 

A' praça Ao publico 

s o r t e i o d u p l o ^ ^ 

s o r t e i o r á p i d o 
g-<lro pelos privil ulo 

s o r t e i o r á p i d o 

Os sb»lxo assiK-nado», tondo t i lo um j Ai-hiiie Bloch, tendo li jnidado o ceu 
negocio de aguardente i iua So (Ja- n tabeleclmeitto aitu à tua do H. Ben-
zometro. n. 132, sob a f i r m a Krantléeo IOi d> clara a esta praç» e ás de-
(iomes & C . . o te ri d o Hinda urn netS'«- rttai^ roni QUO tom D-aotítío tfHn"ic, 
cio de BOCCOS o mi.lhalos. à rua d a : ,_0a8 e m m e r e i a e s que nada deve a 
Bíperarça, n. Oi. sob a «rma Albetto | » 'puma, ofto . ú in s t e ua y. c<<-
ílutraaracM A C , rerolvr r»m dor por (ixcinrgeiro. ]-j itreta.itc, K1»!-
II«»olvidas CB-IS duas •„cieflides. d«k • K,.,„„ , „ j a | * a r seu credor, qu -ira ter 
qua-s i So hou<~ i-untrai-rig r i i í h t i a - „ b , ,nó»il„ d - n p r e ^ n t r conta á r i a 
dos n* Junta Com.uerclal; (om a ro j c.fi s , | „ S o <)fi. a qual. i-endo Irgel 
elarsçfto dc quo i s« .» du-s tirmas n.ida - s , , r i pr„n.plaaiente MitUrelta 
devom nesta e em entras praças,pelo ünt ros im. pedo aos eeus errrforoí. o 
quo sai exonerado d« qualquer re t - ' obsequio do mandar im f a dar luas 
ponaabilidado o soclo Hr»n -isco de As-' 
sis Gomes, sem direito olgnm h llqui- Agradrç i aos meus arribes o f,-(-
daç&o das dnia sociedades, cojo aotl- „ coadjuvação o amlxvie que 
vo lira peri ' n - endo ex -luslvRtoento au m^ dl-pepsari ' i i di rante u t i n i f o que 
s ido Alberto A. ilMlo QoiuiarSes, • n»K iC(MÍ. 
para todos m < f reto? de direito. | p p a n | p > de s e t ' n l e n d» tf!-" . 

Boffrla lit rr 'velmi n"> d">- puliifios 
mas, graças a » rnjlngro:o X . t t a ' » i p a * 
p e i t o r i i l d o i i l e n t i ' 1 , 1 1 
j i i l a l i y , pri-j.rüAdo pelo plií;r.jia-
ceutlco Hont rio do i rado, 

Consegui ficar assim ! l 

i 
(afá 27) 

VelasCl ichy 
« : » » ! * » i - o i n pacotes, T K í 

I I T a a p a c o t e * I A H O O 
lnuoita( .&j direefa il» li j i 

NOVA ÍNDIA 
I V , H u n d u l u n d l v i o , I V 

A Z B V E D O & c. ao - 3 
i 

Alfaiataria 
I T r a w - a se a a l f i is tar la da m a de 
j S. íienlo, n. 80, nma das mais ronhe-
; cidss d» capitf l Negocio em bóas con 
- diçOo'. Trata se na mesma. 10 3 

I EU NÃO ERA ASSIM 

S. IV-uio. 2. do M t imbro do 1S05. 
Alberto .1 dr Mello Guimarães 
Francisco Assis Gomes 

(K-tâu as (limas reciinheii las po'c 
taboli So Antonio H ppr-lyto do Medel 
ros). 3 - 2 

CÄNÄRIOS 
»ons cantadores, r b ' g i r a m " acham-
sn it venca ua tu1; ao S. B v t " n . 
Í6-B 10 - H 

3 - 5 A h llr Dl eh 

D e n t i s t a 

Cornélio M. Ii z^n 1e, especialista 
em co 1 «-sr dent'-s. eom de 7. su nos Cd 
praties h L'A DIREITA, '11 

I r»ti^a t«das BS opi rfçfles do. ciiur 
vi - '•entaria. 

Pr iços rszoavcl» e ao 
todos. 

L'Hioaro Felsina 
DEI FRÂTELLI RAMAZZOTTÏ 

s o r t í i o r á p i d o 6
K a , a , 0 , « ; » n l l ü 

^ como bs outras. 

s o r t i i o r & p i d o r e m 8 B U a " K o n 
cia principal nes 

ta ci a l a para pagamento Co i teus 
premio». 

s o r t e i o r a o i d o R , , , ' B b 0 0 0 1 p a g " ' 
w w m w w n e n t o das sure 
venda» os bilhete« premiado-' de toda» 
«a loterias acreditadas da l'n!4o do 
Btaii l 

Faz hoje 
extrai-ç&o 
da B.» sã 
ie da ü.» 

otorla com oi sogulu!«« proit loa: 
V O : * » < M I < S < M I O 

• i l O U l I M l 
M < M < » < I O 
» D O O O 

OI Mil . 

Sorteio rápido 

i: MAHO F ELPINA RAMAZZOTTÏ, que 
l a n t o a p r e r o l e r a e n c o n t r a d o p o r p a r e t io 
|> b l c o , d e v i i l o á s s u a s e x c e ' l e i i t e s q u - i l i i l a -
d e s , é r e c o i n r n c n d a d i à s p e s s o a s q u e s o f f r e m 
d o e s to i i iHu 'o t è t n d i g e s t õ e s d i l l i c e i s . 

Este li o r , e m n z ã o d a s s-u s t i i i a l i i i a -
l e s l o n i f o - i l ' j j f t i t l » « * . f e i l o c o i n ve^r- tae .* 

; i l u n e n l a i v s , é r . i u i t o r e c o i n n i c n d a d o como a 
e l i d a m a i s a u r a i i a v e 1 a o p l a a r n m a i s f r e -

q u e n i e m e i i l e a c o n f e l h a d a f a r a a b r i r o a p p e -
i i t e . 

I nico importador p a n o Fsíado de S. l'ao'o 

illl)ll\M)H DEL Ml(iY\!l) 
RUA D E S . JOÂO, 40 

completamento eursdo o bonito. 
Esso xarope cura 

T O S S E S 
B R O N C H I T E S 

A s l h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE R 
E s c a r r o s é s s a n g r o 

Provo do viáro 1§500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C \ » " t 1 5 . I ' > Î « K « A 1 . 

J . fil. P a c h e c o & C. 
R u a d o s A n d e a d a s , 

N. 59 
RM a . PAULO 

R u a Dire i ta , 1 

BARUEL & 0. 
Fs< npí i t i ías—Syphil is—Darlbros 

D r . V i î i r a . d o M e l l o 

3 . P A î T i L , < i ) (ató 30) 

A T If - (h"f.i da rlin-c» rtaa me'ekt.a». a>pti • 
lîlfa- p (ta 1̂ 11«. ra e„ij-;.l'tU'* rt j Km It- ,la-

Rolri : -.wo tuu^a pra n-wlt wt'AclaliJa^e. 

C u i i K i i l t o r i o 

L A R G O D A SÉ, N . 7 
R c a l i l e n e i a 

Rua Rego Freitas, n. 5 
(RtA 24) 

MAS !S FICANDO ASSIM 
í , | 

0 >• 

1 
T/i 
- í 
35 

O > 
eo ÍB'lí-tíi>no em oitir n edicnn anto« 
mai preparado* Ciruvaa ao peltor»! de 

GECROPIÃ PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e Rangel 
entoa radicalmente enrado. B-te ex-
eellenti modleanunto i tom to aeon/u-
Ihado peloa nr-, nnidli-om o effeaele-
mmo eontra h i l l i i e n / . u , b r i m -
i r t i l l m , r < a i i < | i i l < f A o , l o » -
« e n , 4 * H i * n r r O M ( I n ^ n i i ^ u e , 
c e l H r r l l i i , H N I I i i d h a- i ' o -
i j l i a - l l i c - l l f . 

Era P. l'at,io: Drogaria Inulista de 
Alvo» I. ma A C . ro» nu Rozario. n . 
7, e Pharmacia da Xurte, âvoiiida Kan-
K-l Pottana ri. 110 A. 

A V I H O 

P a r a EVITAR a s IMITA(,ÜKS provino-
B0 quo o Cecropm Palma/Ia e»tA en-
i^arrafado em vidros chatot- • •e-nidi-

; eionadoB om uma osixa do pipelào o 
leva a marca fegi i t rada acima 

' ( v o 81) 

THEATRO S. JOSÉ 
EMPKBZA MILONE « C. 

Companhia Lyrica Italiana 
O A B I M M M I>«N I C K D I . M A: B O T O I . I 

MAESTRO COSCEUTADOR E OIUEOTOK DA ORC11EST2A, 8B. A. LEAL 

THEATRO APOLLO 

Teri-a-f-lra. 21 
do Ketembio J E 

Estréa do tenor M. Palmieri 
AO 

SORTEIO RÁPIDO 
N I C T H E R C Y 

23, RUADA PRINCEZA, 23 
Agencia pr incipi l 

09, RUA UE SAO HKNTO, 6G 
l .argo «lo H a m r l a 

8. I A L I O 

Sub-ngtncian nsx rata« d i acreditado 
BI K<( lanto 

Caetano Grimoni 
Rua Ifi do Novembro, 3 - A . 
I/Vtto d» Rí. T A. 
Ru» do Them oro, ü. 

: t K i ' n i " l H | i r i i « < - l | i n l 

6 9 , R u a d c S. B e n t o , 6 9 
LAUUO DO lítíSABlO 

M . P A I I . O 

Pel'i primo ra vez i n b l r i 4 rcona a »eniprn applaudlda orora cm ijtiatio 
actus, do r r lcbre m n n t ' « < • • I K n i i / e t l l , 

A FAVORITA 
LisTniui'H'Xo 

Aflonen, tel dn ('aato'.la Sr. Kotoll 
Leonora do Gszman Hra. Miizzoll-Orslni 
Balthasar , (oper ier dn ronvento de Campeetella f r . Atboe 
Fernando Hr. M. Palmleri 
Ine«, cenrtdrntn de I^>nro'a Hr». Blma 
Ganpar, i-fflcal do rei 8 r . De ?dareo 

Din :»f . eavalbeiroc. roMadoa, ffcde». f re l ra i , e tc . 

EMPRGZ \ FERNANDES, PJNtO & G. 

Companhia Ismenia dos Santos 
DIRIGIDA PELO ARTISTA [DIAS BRAGA 

h o j e T e r ç a - f e i r a . 2 J d e s e t e m b r o H O J E 

I D A F U L L E R 

P r e ç o » I—Cao u r e t r . d» 1« e U» ordem, «rJOOfl: Idem de 3», 15 |0ff l ; 
poltrona*, i t t i f t - : e»df li a», -1 Jt t;(i; ynti rl»r, l l tWi : e n t u d s » para e tn arote», : i | . 

0« bl lhr tm b vinrin r a eh»rtt»il.-« d» Corfel tarla CeMel'ö'8. d»»0 hora» 
da iranhk i K £n u r d r , e , d a > a bort, em drantp , na bllhi t r i l a do thrutro. 

Depot« do o p t c t e c o l o baveiA tondu para lodta an Unhri. 
l * t - l n o l p l n Am M c n-,«*Ii» 

A m a n h ã , d e s c a n ç o 

i i i i » í 

que acaba de obier urn êxito colossal nos principaes 
llieatros do inundo 

Previne-BO ao iilnptrado publico nfto confundir I d a C u l l e r , a e r i -
ca e verdadeira SERPENTINA, como provam docnmentoa txpu i to* DO Diá-
rio Popular, com lKltuçOea que aqnl t in i apparecldo. 

Ida F u l l e r 
a unira e dealombraote SERPENTINA, fa rá a i seguinte* maravi lhou* d m ? ? -. 

i > - t t n n v n m i i r l | i i i » i i . 
S i - I t i i i i v » « I » M i l õ r i - x . 
: i ' - H n l o n i ó ( « t n n v » « l o fn i [<>)> 
4 ' - < ; r » i n l < ' « * i « T | > « > n t l n n » ( » O O M B T I l O i ) . 
» • - ' l ' r H i m r u r i H H V « e « n < - i - | i < - i i l i n t a w . 
Tela Companhia Irmruin dot Hantas, a segunda e ultima rop'CMnt*cM 

do magnifico drama em b acton : 

A DOIDA DE MONTMAYOR 
Tomam parte Diaa Braga, lamenla doa fiante» n toda a O m j a r b t a . 
P r e ç « « para o» espectáculo* em qua t rabalha IDA I g í t , c > -

marotea, 80«. caiei raa de J», 6« ; ditas de 2«, 4 $ ; « e r » l , I f . - A * « • l / v . 
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SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C. - RUA DE SAO BENTO, N. 33-B 

Sacam sobre as seguint9s localidades : 
LlHUO.l 

A b r a n t e s 
A g u e d a 
Alandroal 
Albergaria a Vvlh» 
Alcobaça 
Al«raqnur 
Alfandega d» Fé 
Alijó 
AlRzur 
Aljustrel 
Alaialda 
Almeirim 
Almoduvar 
Al ta r de C h i o 
Amarante 

> marca 
A adia 
AI o i de Valle do Vea 
Arganil 
A-~i»raar 
àraui 
Arroyol oi 
Arrnmh a 
A »1 0 
/ T i l 
B R Í S O 

" a r e 1 is 
B>t t lha 
H - j » 
B 'lmonto 
B> h i 
Borb* 
B r a g a 
Brag«n?a 
Cabec l m de Basto 
Cadima 
Caldas da Rainha 
Caldas das TVypaa 
Caldaa da Vlavlla 
Caminha 
Campo Maior 
C a u n u de Eochorlm 
Cantanhede 
Carrazeda d'And&es 
Carregal do Sal 
Caatello Branco 
Castello de Paiva 
Caatello de Vide 
Caatenfo 
Castro Daire 
Cèa 
Ctlorlao da Beira 
Celorioo de Basto 
Ce t l 
Chaves 
Cintra 
Coeoj les 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Cortiço da Serra 
Covilhã 
Cra to 
Cnba 
Eivai 
Bscxlb&o 
Bap nt a 
EapozWe 
Bata re,» 
Bstr rai z 
Bvoia 
F a f e 
FSo 
Faro 
Feira 
Felgoelras 
Ferre i ra do Zesere 
Figueira de Castello Rodrigo 
Figueira da Foz 
Figueiró dos Vinhos 
Fornos o'Algodres 
F re ixo d'B*pada & Cinta 
Fronteira 
Góes 
Gol legt 
Gouvôa 
Guarda 
Gnlmar&ee 
Idanha a Nova 
Í lhavo 
Lagõa 
Lagos 
Lamego 
Leir ia 
Lonié 
Lonzl 
Lonzada 
Maoedo de Cavalleiros 
Mangualde 
Mamo de Canavczos 
Marinha Grande 
Mealhada 
Melgaço 
Mértola 
Merlo Frio 
MtdOes 

MADEIRA—Fnnrhal 
TEBCXIBA —Angra do Heroísmo 

VU(onde do Tramagal 
Bento do Scu ia Carneiro 
'Intquim Diogo Morto 
Manuel do Oliveira Campos & Filho 
Bniygdio da Silva Ferreira 
Joaquim IVrcira do Mollo 
Antonio Minool da Fonseca 
Antonio Kmesto do Magalhttee 
•lo>6 Pedro do Mendonça 
Francisco do P . Inglm do Oliveira 
Miguel Augus o Proeiíçi» 
Gonçalves & Brito 
José Jacintho 
Kiphaci Augusto Dona 
João Eleutério da Silva & Sobrinho 
José Joaquim da Si va Menezes 
Julio C. Ferreira Duarto 
Jorge Pereira & C. 
Travassos & Vinagre . 
Acácio B i rges Ferreira Pinto da Silvolra 
Jofto do Oliveira o Cunha 
Joaquim Lr.urenço da Silva Carvalho 
Angusto Cesar da Cunha Moraes 
Antonio P>relra Júnior , tuccessores 
Jofto Marques Sorr io 
Rodrigo Telxnlra Pinto 
Banco de Barcellos 
Manoel J . Mendes Co.-ta 
Manoel Joaquim du Souzi TavareB 
Joaquim Guilherme da Cunha Plgnatelli 
Mlgnels & Estrella 
Luiz Lopes da Tiindado 
J o i o Pedro Soar ts 
Mareelllno Saldanha Lopes des Santos 
Francisco do Moura Coutinho B u t o 
Antonio Jnsô do Almeida 
Antunes & Irmão 
Francisco Joeé da Costa e Silva 
José Pinto do Eouza Castro 
Domingos José Pereira 
Moiras, I r m ã o s 
Joaquim Adelino Marques 4 Filhos 
Gregorio Gomes Lopes 
Antonio Augusto Barreiras 
Antonio Murta de Almeida o Silva 
José Guilherme Mor&o 
Alfredo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
Jo fé Bernardino de Almeida 
Julio de Almeida Baptista 
José Joaquim Borges 
Antonio Augusto Correia da Silva Cardoso 
Antonio José Lopes Magalhães Barroeo 
Antonio P l rm Franco 
Banco de Chaves 
Jorge Antonio do Olivolra 
Manoel José da C>sta Freitas 
José Tavares tia Costa, etieccssor 
Antonio SlmOe» Barrico 
Jüfé JoBquIni Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva do Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos Lopes 
Jo>é Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Noves Loureiro 
Manoel Jo té Goncalves Vlllas Bôas 
Vasco Marques Valente 
José MM ia Sodas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fernandes 
Jofto Evangelista da Silva 
Luna Seqier ra 
Antonio Bornardo Coimbra 
Bernardino José da Cunha 
Godinho A lrni6o 
Henriques & C. 
Bernardo Augutto Lopes & C, 
Manoel Mendes do Abreu 
Jofto da Costa Abreu &. Filho 
Engenlo Guerra Taborda 
Anton o Vlctorino Bugalho 
Joaquim Gomes Ferreira 
Jotó Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frado 
José Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro Guimarães 
José Aognsto P r i t i 
Joaquim Marques Machado 
Josn ivlguel Gimenes 
Luiz Borcai y Marlmon, era Ti i t in fto 
Menezes St Fonseca 
Manoel Joaquim Henriques 
Manoel Rodrigues Cor.'ela 
Luiz t>. Vianna do Lemes 
ArtrlSo Joaquim Lopes do Fcnzi G"nçilves 
Alexandre José Nunes 
Jo-ó Cabral & Irnitto 
Manoel Barros do Aguiar 
Gervásio da Silva Notto 
Augusto Ferreira Hrai riftci 
Antonio Joaquim Dur&is (.ir ) 
B»rtbolomeu José Perel i» 
Aiitonio Correia da Silva & Fi 'hos 
Luiz Pinto da Rucba 

R a n r o C e n i m e r r l H l d e L l t b ú a 
(CAPITAI, : rs . 4 .000:00' $000 f o r t e s ) 

Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mlrandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Mondim do Busto 
Monchique 
Mondio 
Mi ntal< gro 
Monto inér o Nivo 
Montr-mór o Velho 
Mortegua 
Moura 
Murea 
Nellas 
Odemira 
Olbfto 
Oliveira do Azeméis 
Oliveira to Bairro 
Oliveira do Hespltal 
Ouriquo 
Outil 
O m 
PardelbaB 
Paredes do Conra 
Pedrógão Grando 
Penacova 
PcnaUel 
Ponamscôr 
Poceguelro (Sever do Vouga) 
Penlcho 
Peso da Rcgoa 
Pinhel 
Polares (Santo André do) 
Pombal 
Ponto da Borra 
Ponte ro Lima 
Ponte de Sôr 
Portalegre 
Portel 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa do Varzim 
Proença a Nova 
Redondo 
Regnengos 
Rezende 
Ribeira do Pena 
Rio Maior 
R>goa 
Sabugal 
Santa Comba D&o 
Santarém 
Santo Thyrso 
S. Cosmado 
8 Jofto da Pesquolra 
S. Jofto do A rolas 
S. Podro do Sul 
S. Thlsgo do Cacem 
SarzodaB 
Sattam 

terpa 
etubal 

Bllves 
Blnfàes 
Sobrado de Paiva 
Sobreira Forn osa 
Soure 
Taboa 
Taboaço 
Tarouca 
Tavira 
Tentúgal 
Thoraar 
Tocha 
Tondella 
Torro do Meneorvo 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Trancoso 
Vagos 
Valença 
Va le Passos 
Vallorgo 
Vianna do CuBtello 
Villa de Rei 
Villa do Blcpo 
VIII» do Conde 
Villa Fiôr 
Villa KrBnca do Xira 
Villa Nova do Cerveira 
Villa Nova do Famalicão 
Villa Nova dn FciBcfta 
Villa Nova do Ourem 
Villa Nova do Poitin:fto 
Villa Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Villa Keul do Santo Antonio 
Villa Verdo 
Villa Viçoea 
Vimlofo 
Vinhaes 
Vizeu 
Vcnzella 

Luiz da Rocha Machado 
Jo&o Cai los da Silva 

Loanda 
« »QTJHS 

IL1I * H 
I FAVAL—Horta 
|S. MIOOEL-Ponta Delgada 

A F R I C A . 
Gonçalves Machado & C. 

8 0 B H E IIEÜPAMII.I. 

Manoel Rodrigues Cosme 
Manoel Pereira Batalhfto 
Augusto Cesar Dias de Lima 
Viuva do Jofto Baptista de Araujo L & F<", 
Francisco Joeô Bartholo 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonio José Alves de Carvalho 
José Sobattlfto 
Francisco Jo tó da Cunha GuimaiAoa 
Actonio Julio de Moraes Calilas 
Domingos Josó Marques de Aguiar 
J i f to Antonio Rodrigues, Buccessor 
José Manoel Pereira 
Antonio Jc ró Zorro 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalvrs Costa 4 Irnifto 
Jofto Maria Correia Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonio José da Silva Gnlmatftcs 
J i f to Baptlrta do Oliveira 
Arthur de Pina Ferrfto 
•li sé Jacintho, em Almodovar 
Mathlas Marques Goncalves 
Joaquim Ferreira da Silva 
An'onIo Valento de Almeida & Filho 
Manoel Antonio Barbosa 
Augusto Th' maz Barreto 
Luiz Antonio Guedes 
Vlctorino da Silva AIVOB Nunes St C . 
Joaquim Antonio Rodrigues e Silva 
Antonio Martins da Silva 
José Maria Monteiro 
Jofto Alvos Barreto 
JOBÓ Antonio doB Santos & C. 
José Honrlquo Slmües 
José Luiz da Cnnha & Irmfto 
Manoel Luiz Fernandos da Recha 
Manoel Gomes Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonio Antunos Ksperança 
Alexandre José Dias do Carvalho 
Manoel Pereira Penna Jt C. 
D. J . Forrolra Guimarães 
José Ferreira do Valle 
Viuva do Jo t é Lolz da Silva 
A. Germano da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Correia Júnior 
Sonza & Filho 
Raphaol Joeé da Costa 
Jofto Alves Barreto 
Arthur LUCBB Goncalves 
José Lopes Correia 
Jo tó Sovcrlno 8oares 
Jo tó Carlos de Sá Teixeira 
Joaquim Augusto de Queiroz 
JOFÓ Augusto do Madureira Leal 
Alfredo Correia da Silva Carvalho 
Antonio Corroía do Paiva 
Ezequiel do Soveral Rodrlgnes 
Francltco Rodrigues do Azovodo 
Antonio da Silva Laires 
M. D. Ferreira do Almeida 
J. Nascimento e Oliveira 
Manoel Luiz Martins 
Isidro Pinto Cardoso do Menezes 
Alfredo Angusto Ribeiro 
Mirtos & lrmfto 
Domingos Mendes Mathias 
Antonio Joaquim Et tevcs 
Ji ft'i Baptista Ribeiro 
José do Mello Nogueira 
Jofto Rosado, tuccessores 
Manoel Rodrlgnes Pontes 
Francisco Pereira da Bllva Sardo 
Manoel Goncalves Salvador 
Antonio da Silva 
Joaquim Antonio da Silva 
Raymundo Cotrim de 8ouza & Filho 
Joaquim Pedro Muiques 
Adriano Antonio Moutinho do Andrade 
Engonio Ferrei ra da Encarnaçfto 
Leito Klbtlro 
Joaquim Joeé Fernandes GulmarP.es 
Ahtoeio Fernonrica Arifto 
Banco Mercantil de Vianna 
Jofto Henriques Neves 
Jo tó Cardoso 
Manoel de Freitas Craveiro 
Baiikazar Correia de Moiaes 
J o t é Lucio Bapti t ta 
J t f to Lueas da Custa 
Antonio Jo tó Correia de Souza 
Francisco Antonio P e r e i r a 
Botero Calo da Silva Ni vos 
Luiz Bordas y Maiim< n 
J , 6o Joté de Souza Moraes 
Albano Eduardo da Costa Lobo 
Si bastlfto Ramirez 
Jo tó Joaquim Peixoto 
Antonin Silveira 
Antonio AlveB Coelho 
Fernandes dt lrmfto 
Luiz Porolra do Valle A Fl ho 
Batfto do Costeira 

Thomaz Pereira da Silva 
CU mente Joaquim da Costa 

Baocam sobre seiscentas e tantas localidades. 

Rua de S. Bento, n. 33-B 6 « e doras. 
i a - 9 

Tintas preparadas LA VELOCE 
D E T O D A S A S CORES 

CASA ESPECIAL DE TINTAS 
Rua da Bôa-Vista, n. 11 

3 0 - 1 0 

La Lignre 
Navigazione Italiana 

O PAQUETE 

eaperado brevemente, aahlri de Santos no dia 4 do oatabro, e do Rio, no 
dia 0 do meemo moz, para 

Proço das passagens de 8* elasso: f | « S a G O a 
Tomando pasngolroi para Marselha e Barcellona, cura tranabordo em 

Ganova, «o preço de 
R s . 9 0 S 0 0 0 

A g e n t e * 
Bm W. Paulo-Joio Brlooola â Gatti, BDA 16 DE NOVEMBRO, 30. 
Ba aantos—A. Florlta * C., rua Santo Antonio, 48. 
No R i o «to Janeiro—A. Florlta & C, rua Primeiro de Março, 37. 

Navigazione Italiana 
Linha do lira8il 

0 RAPIDÍSSIMO E MAGNIFICO PAQUE'. E 

Duchessa di Génova 
Com. Btcccelli 

Sahlró do Rio do Janolro, no dia 27 
do setnmbro, diroctamento para 

Génova e Nápoles 
V l n g o m « a r « i l I I d a e m 

1 4 rifun« 

Preços : 
Camerinl dlstlnti f r . 1300 e 1000 
1» claaao para Génova » 750 
1» » para Nápoles » 7«0 
2» > para Génova » fiíiO 
2» » para Napoleo » B75 
3« > para Génova o Na 

polea ( r . 100 

Aecellam-se passageiros para Mar-
soiba o Barcellona, com transbordo 
em Génova. 

Na agenela saca se sobre todas as 
cidades o villas da Italia. 

Para paasagouB o mais Informaçóoe, 
com os asrento«: 
RM S. PAULO - Oncar H o r x -

clilt.z Sc C . , roa do Comncer-
clo, 7. 

BM 8ANT0S — O a c n r H o r « -
« h l t z ék C « , rna Visconde f o 
Rlo-Branco, 1«. 

Brasil And River Plate 

Linha Lamport & Holt 
Serv iço rie pnnMngelroa 

p u r a K o v n - Y o r k 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 
Stliliá, do R i o , no dia 28 de se-

tembro para 

N O V A - Y O R K 

E«te |)ite]neto propor-
C I M I I » ao« p»H«ngelroade 

cluMHO tório o confor-
to ncciwanrlo e t « m a 
bordo medlcu e criada; 
V I U V E M I O U I H rnpliln <1 lie 
vl» Ingliiterrii e »ein o» 
Inconvenicntea de Ital-
d o u ç A o . 

Paro carga, com o corrector W . B. 
MC. NIVBN. Itun l ' r l m o l r o 
de Murço, n. »Ï. 

Para pasoagons o mais Informaçfte», 
com OB agentes NORTON, MKUAW 
& CO., Ld. 

Bua Pilmelro d» Março, 68 
RIO UB JANBIUO 

M \ M M GENERALE I T A L I W A 
Societá riunite Florio & Rubattino 

CAPITAL 1C0.C00 0 0 0 1'110TA, 1£7 VAP0BE8 
AOENTES 

F a ^ T E L I L ï C 3 R S S T A 
ttua de S. Bento, 48 P>aça da Republica, 41 

t » . P a u l o M a n t o « 

O K8PLBNUIOO VAPOR 

A R N O 
sah l r i de S u n t o a no dia 24 do setembro 

G é n o v a e I S T a t p o l e s 
Ro:cbendo passageiros para Barcellona o Marselha. 

Vltigein cin 14 dlaa 
Mogn.tloaB aoommodavões para pa6«Bgeiroa de 1», 2» o 3» classes. Ca-

merinl distlnctl para famílias ; t ra tamento do 1* ordem. 
Condacç&i gratnlta para bordo aos pasiagolros com suas bagagons. 
P a r a mais iufotmiuOPS, com cs agentib 

FRATELL I CRESTA 
RUA DE 8 . BENTO, 48 - 8 . PAULO ( » ' i L — 

MALA REAL INGLEZA 

8AH1DAS PARA A EUROPA 

O o I t l o 

Tamar em 31 do sotembro 
Clyde. » 0 » outubro 
Magdalena » 23 » » 

NILE 
em 25 de setembro. , 
Do Santos 

TAMAR 
e u 27 do setombro. 

N. B. Roc3bem-so passageiros com 
dist ino a 

c i i e n n o u R G 

pa ' a todos os vaporos do carreira, Sa-
bin lu do (tio rie J a n e i r o . 

P i r a passagens o mais Informações, 
oo n a 4 ^ t > » > | > » n l > i » I . u p t o i i , 
rua do 8. Bento, 41, 8 . Panlo, o, no Rio, 
o ;m o euperintendento O . A n -
d e r a o n , rua i.° do Março, 73. 

LÂ VELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

LINHA DO BRASIL 

0 11APID0 P A Q U E T E 

LAS P A L M A S 
CJM. Motti 

Shhlrá, no dia 10 de entubro, de 
8antos. r a r i 

Génova e 
Nápoles 

tocando no Bio do Janeiro, Bahia e 
Pernambuco. 

P reçoii t 
Classe d'.stlnota, pa r i Génova, f r . 400 
ClasBe dlstlncta. para Nápoles, f r . 425 
Terceira elasso para Génova e 

Nápoles f r . 00 

Acreltam t e passagolros para Mar-
io lha o Barcellona oom baldeação em 
Gen va . 

1'reço do 3» classe, f r . 70. 
Na agencia saca so sobro todos as 

' ( d t d i s e villas da Italia, Butssa e 
Tyrol. 

Para passagons o mais tnformaçOoe 
com os agentes : 
BM 8. PAUIiO — A n c a r llora-

c h l t z & C . Rna do Commor-
do . 7. 

BM SANTOS — Owe.ar Ilors-
e h l t z Ck O . Rua Vlacondo do 
Rlo-Branco, 16. 

Puili Steam NirigttioD Gompaoj 
BAHIDA8 PARA A BUROPA 

0 PAQUETE INOLEZ 

Ibéria 
Esperado do Rio da Pra ta , no Rio de 

Janeiro, no dia 3 de ontubro, sahlrà 
para I ^ l n b A a , L a I * a l l c e , (La 
Rocholle), P l y m o u t h e L i v e r -
p o o l . depois da Indispensável demo-
ra, cora oscalas por 

l l i i l i l u e 
P e r n a m b u c o 

Preços das passagens para Lisboa : 
1>. classe, t UU e t 25. 
Ida o volta, £ 83 e 37 .10 .0 
3*. dita, 140)000. 
Para Liverpool: 
1.» ciasse, £ . 94 e £ . 10. 
8> dita, £ 0 . 
1». Ida e volta, C 83 e £ 87,10, 
Pa isagem para Parts, £ . 9 4 . 8 . 0 e 

E 30. 

Ybibo do mesa, fornecido gratla aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paqnotes deeta linha s to inomi-
nados a luz olectrlca. 

Pa ra passagons e outraa Informações, 
com os agentes 

W i l s o n S o n s & C., L i m i t e d 
BUA DO ROSARIO. 18 

P A K W I 

Société Générale de Transports Mari-
times á Tapeur 

O VAPOR 

BÉARN 
esperado e m M a n t o * , approxlma-
damento, Bté ao dia 25 do corrente, 
sahlr&, depois da indlsponsavel domo 
ra, para 

Marselha 
Barcellona 

Génova 
e Nápoles 

A Companhia fornooe conducçSo 
gratuita para bordo aos passageirca 
do 3.* classe com snas bagagons. 

Agontos : 

KARL VALAIS & GOMP 
M . P a u l o — m a JOBÓ Bonifacio, 12 B. 
M o n t o * — r u a 15 do Novembro, 17. 
R i o d e . l u n e l r o - r u a da Al-
fandpgi. 32. 

f&hrts-Geseí Iscbaft 
ON v apo res 

Santos 
Capitão I. Kroager, em 25 de setem-

bro. 

Corityba 
Capitão A. Bircb, sahli& om 2 de on-

tubro. 

Argentina 
Capita i L. Scharfe, sahirA a 0 de o n -

tnbro . 

Belgrano 
Cspit&o I. Poscbmann, sahlrá a 16 de 

i u tub io . 
Santos tooar i cm Rotterdam. 
To los oi-tos vapores fai&o as esca-

las de ( t i o , O a l i l a , L i x b o a 
o H a m b u r g o . 

A v i s o 
Todos OB vaporou acima mencionados 

i6tn magnificas occommodaçOes para 
passageiros e s&o lllumlnados a l n i 
electrica. 

Todo* estes paquotes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, elo. 

O preço de passagens de 8.* classe 
para Llsbôa, incluindo vinho de mesa 
1401000. 

Para passagons, trata-se oom 

J. FLACH 
ÍB-RUA DB B. BlNTO-18 

8. Paulo 

COMMERCíO 
CAMBIO 

8. Paolo, 94 de setembro f t 13P6. 
Tabeliãs afflxilBB hontem : 

London llunk 

a 90 d. á vlbta 
Londres . to i/a 10 1/4 
Pai is 508 926 
Hamburgo 1 .191 1.146 
Itkila , — 805 
Portugal , — 435 
New-York , — 4 .880 
Montev ideo . . . . . 10 1 / 2 10 1/« 
Bnonos Aires . . . 10 1/2 1 0 1 / 4 

Hrltlnli llank 
Londres Ill 1 4 10 1/18 
1'arls 031 
Hamburg j 1.1MJ 1 . 1 0 3 
Italia — uso 
Portugal — — 
New-York — 4.950 
Cominerclo e I n d u s t r i a 
Londres 10 1 1 10 1/4 
Par is 01o 1)27 
Htiuburgo 1.12.3 1 .145 
Portugal — ião 
Ualla — 891 

U r a a l l l a n l M C l i e H n n k f k i r 
D e u t s c h l a n d 

Borllm 
L o n d r e s . . . . 
1'í.rls 
Italia 
N o w - Y o r k . . 
P o r l u g i l . . . . 
I l e s p a n b a . . . 

1.199 
10 1/9 

908 

1.189 
10 6/16 

91« 
HoU 

i . m 
4 i » 
810 

tlanco de M . P a u l o 
Londres 10 1/9 1 0 1 / 1 
Paris U08 92» 
Italia -
Portugal — 4-20 

Fratelll Cresta 
Londres 10 8 /8 10 8/16 
Pari» — 
Ilimburgo — 
Ualla. — 
P o r t u g a l — 
l l íspanha — 
Belroutb. . - — 1 0 1 

Montevideo 
Buonos-Alres. 

935 
1 . ^ 5 

860 
495 
8J6 
l / t 

5 . 9 1 1 
4.710 

o s t 
65$ 
701 

501 
Mil 
5St 
50« 

O nosio mercado do cambio abria 
hontem oom as tabeliãs de 10 1/4, 
subindo logo a 10 l / í . 

Os bancos conservaram as tabellas 
que damos aolma, a t s i s 3 horas. 

A taxa reservada foi, primeiro, 10 
9/16. depois 10 6 /8 , e mais tarde, 10 

" o ' movi monta da praça, dovllo á 
alta do cambio o i mala directa para 
a Buropa, foi regalar . 

Keohou estável. 
Preço do vonda dos soboranos, 

339500. 

B O L S A 
TransacçOoi offectuadas hon tem: 
60 ai-çOas da Mogyana, int., a 9161. 
130 dlta.i da mesma, int., a 916$ 
36 ditas da C. r aullsta, Int., a 976$. 

C O T A Ç Õ E S 
V.nd C*mp. 

Soberanos 2 i»50323»lü0 
A c ç õ c a 

Bancos: 

Ojmm. e l n d 9.-0$ 926$ 
a . Panlo 19)» 1 * 1 
Credito Real c/hyp. . . . 900$ 160» 
Cart. comm 1W'$ H 6 $ 
DnliodoS. Paulo l*ser . 30» 9l>» 
Dnlao de 8. Paulo 9» ser. 20« 10$ 
Lavradores 1BO» 140» 
Constructor e Agr 8t $ 86» 
Coumorelal do Rio de 

Janolro H " $ -
Mercantil do Santos Int. 100$ -
Idem, idom, c/40 % . . — 40» 
Bantos, lnt — 10t $ 

A p o l i ' 
fleraes 6 • / . 1:0001 910» 
E s t a d o 1:0<K$ 900$ 

L e t r a « h y p o t b e i n r i a » 

Banoo de 0. Real.... 7« 70» 
Dnllo 67» 66$ 
Intend Munlnlp 85$ f>0t 
Cautelas do C. Boal . . . 6U$ 6616 

D e b e n t u r n a 
D u m o n t * • • * • • • • • • • • • 
Melhoramentos 
Viação faminta . 
Aguas do T a u b a t é . . . . 
Sorocabana 

A c ç õ c » 
Companhias: 

Paulista 
Idem oom 30 % 
Mogyana 
Idotn o/a0 % 
Mccbanlca Import 
Drogas Kst. S . Paulo 
Lupton 
Arons 
Mac Hardy 
Antárctica 
ViaçAo Paulista 
Perro-Carril 
Agua o Luz 
Telophonica 
Mercantil o Industrial 
Mater, p j r a Construo. 
Argos Paulista 
Industrial 
Molhoramentos 
Stupakoff 
Bragantlna 
Qai do Campinas 
Progrodlor. 
Formicida 
Indn^tnal do S. Ber-

nardo 
Alliançx Indus t r i a l . . . . 
Rurai dn Paulo com 

4 ' •/ 
8. Puniu Construclora 
Upton 
D n l l o Comnii-rcihl 
Importadora Pau l i s t a . . 
Coinmor.iial 1 'aui ls ta . . 
Dumont 
Balnearia 8a . to Amaro 

TEL E 0 R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO OOUMKBCIAL) 

H n n t o a , 12 b. 30 m. 
Cambio: 
Bancário, 10 r>/f». 
Particular. 10 3/4. 
Mercado, estável. 
S a n t o * . 3 h 80 m. 
BancaMo. 10 11/16. 
Partlcu'ar. 10 13/18. 
Morcado. flimo. 
• t a n t o * . 12 h. 80 m. 
Mercado de café, calmo, devido 

I a terac&o dn cambio. 
H a n t o a , 3 h. 30 m. 
N& i (i ns'ara negoclor. 
( t i o . 10 h . 91 m . 
Banca rio, 10 7/16 e 10 1/2. 
Sacando, a 10 9/16. 
Particular, 10 5/8 o 10 11/16. 
Caf A: 
Dia 21. 
Entradas, fl : P 1 sancas. 
Brabarqn"*. 13.127. 
Vendas, 6.000. 
Dia 2a . 
Entradas, 3.480. 

P R A Ç A DO C O M M E R C Í O 
Irepectir de mes, Gullhermo Fuchs 

Juolor. 

P A U T A 
Panta s rma ia l da Alfandega e R«-

cobjdurla de Rendss, de 23 a 28 de 
setimbro : 

Café bom (»860 kllo 
Ksoolhs | 8 7 0 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(BK1KUBKO DB 18M) 

Pa ra • B u r o p a : 

280( 276» 
100$ 9t<| 
2 ' 8 ( — 

42$ 36$ 
107$ 901 

— 28» 
11' » 10' $ 
30» 20$ 
80» 6! 1 
6--» 26» 

881 
4<i» 2 f $ 
80$ 4 1 
Ki» 50» 
603 80» 
20» ••» 
2i <$ f.» 

c o t 
35» 

M)$ 20$ 
50» 10$ 
i n í 1M.| 
- 20$ 
26» 15» 

6S 
8(1$ — 

40» 
rl IS 

6» 
2 0$ — 

u $ 51 
200» 

— 15(i$ 
— 60» 

Saeoai 
Vapor ali. Olinda . 10.189 

» > S. Nicolas . 19.619 
» atist. Pandora . 80 .976 
» ing. Trent . 14.449 
• all. Desterro . 8 .000 
» • Rosario . 7 . 8 8 i 
» f r . Bretagne . 9 .776 
» all. Patagonia . 80.200 
m . 10.013 
» hung. Bathori . 17.78« 
» all. Rosario . 91 .043 
> » Tijuca . 1«.0»0 
» » W eser . 20.070 

£27.931 
Para os Batados-Onldos : 

Vapor Ing. Lauel . 39 .111 
> » A. Prince . 8 . 7 , 7 
» » Delambre . 9 .290 
» » Strabo . 8 .808 
» fr. Ca ravellas 860 
» all. Capua . 5 .620 
> Ing. Grecian Prince . 8.960 

63.706 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAI-ORM RSPBBADOS RO BIO 

94 Santos, Fortunata R. 
94 Rio (!a P ra t s , Medoc. 
91 Rio da Prata , Nile. 
96 New-York e esc , Roman Prince. 
95 Mo d t Prata, por Bantus, Bfarn. 
97 Rio da Pra ta , Duchuta di Génova. 
.27 Rio da Pra ts , Kijmttur. 

$120 
12$500 13160(1 
2P»000 80IOOO 
6$000 7$00() 

(600 
31 »000 9!$.OU 

14(100 
12$600 
38$000 
I$'B0 

1P$000 
2011)00 

63»000 6I$000 
81$000 
28$(K)(> 

211500 221000 
IRtOOO sniooo 
168000 17(000 

32(000 
951000 2*4000 
1I$000 12101)0 
62SOOO 53$000 

1901000 23ü$' 00 
100$000 1201000 

175»ll<IO 
9»000 2I300 

S850 
»700 

l A t m * M 110 
94 Portos Ao Sul, União. 
24 Ni-w-York. Ouvier 
24 Rio da P r a t i . CUjle. 
94 Caravellas e e«c. Auiutti O-tl.. 
i 4 l ia jahy e esc . , Ilnrar'. 
95 Suutbampton e »se . Nile. 
95 Ganov* e Nápoles, f>)r. '«mí,i R . 
25 Campos. Pinto. 
17 U«no«a e eae., Arnn. 
97 Mtrsslha e oic.. B am 
97 Génova e esc., Dnchetm di fftna.a. 
28 Bordeaox e esc., Equateur. 
28 Trieste e e«c., Sol ferino. 
28 Portos do Sal, Itaperuna. 
28 Hamburgo e esc., Siintos. 

O R O A A C IBPBRADO* B H ««»TCS 

34 Hamburgo e esc.. Corifyba. 
26 Rio da Pra ta . B/or»i. 
26 Londres, Tamar. 
25 Rio, Unido 
25 Rio, Canan'a. 
95 Rio, Itararé. 
20 Rio, Itaperuna. 

f á T o m m a SABIB D» «AROS 

21 M intevldeo o esc., íris 
25 Hamburgo e eec.. Santos. 
a." Hamburgo, Trrja. 
9 t Portos do Sol, União. 
97 Southampton e esc.. Tomar . 
2* Génova e oso., Amo. 
80 Anvers e esc., Tamar. 

A T A C A D O 

Mfafs: vendedores, 
kllo 

Farinha de t r igo : 

Idem, em barricas 
de fl arrobas 

Milho nacional,BBC-
ca de 100 litros 

Pinho sneco, pro-
ço por pé linear du 
9" por 8" 

Arroz do Japto.sao. 
> Carolina 9 

Bstr 
Arroz Carolina 4 

Bstr 
Banha americana, 

barril 
Banha em lata do 

Rlo-Grande, k l l o . . . . 
Arame farp ,40 ka. 

» 46 • 
Phisphoros e x t r . , 

lata 
Ditos naolonaes, 

lata 
Assacar branco, so. 
Dito redondo, sc . 
Dito msscavinho, 

sacra 
Dito mascavo, s ; . 
Farinha do m a n -

dioca, I*. qual. , so. 
Dita dita dn 2».,sc. 
Keroz ne, oalx«.. 
Bacalhau C. R. C., 

tina 
Vli.ho Ital., qnar t . . 
Dito virgem.ijni.ito 
Azeite, q n a r t o l a . . 
Dltopoit . , 1», litro 
Carne secea de 1*, 

kllo 
Dita dita de 

bOa. kllo 

C O N S U M O D I Á R I O 
Aguardente com casco. 220» o 2101 
Banha Alves, kllo, 1»«00. 

«Marlstany», 1»600. 
«Matarazzo», l$500. 

Batatas nacionam, 60 litros, 5» a 6», 
Bacalhau, kllo, 1(000. 
Carne eêcca do Rlo-Grande, 1$000. 
Cangica, 50 litros. 26» a 2fl$. 
Cebolas, cento, 8$ a 0$. 
FelJ&o mulatinho, 100 Utros, 20» a 

22». 
Idem preto. 100 litros, SOS a 92$. 
Fumo superior, kllo, 9»300 a 2»50o. 
Farinha aooc l a l . loO litros, 82». 
Idem de Santo Amaro, 22$ a 24$. 
Idem de 2*., 100 litros, 16$. 
Idem de Santa Catharlna, 80 Utros, 

a 17$. 
Farinha de milho, IV* a 19$. 
Galllnhaa, uma. 2»500 a 8«. 
Manteiga nacional, l a t a . 8»6O0. 

> francesa, kiW. «$800 a 
6(000. 

Milho, 100 4ltros, 5$ a 0$. 
Matto, (800 a 1$. 
Ovos. dOBla. 1$ a l ( 2 f 0 . 
Toucinho, 16 kllos, 92$ a 24$. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SKSSlO DE LI» DB SETEUBBO DE 1H95 
Presidente, C. P. Vianna ; secretario, 

dr. JOBA Augusto de Andrado ; de-
putados, Jo&o Candido Martins o o 
supplenta Porfírio Machado. 

EXPEDIENTB 
Offlcio: 

Do dr. juiz de direito da 2.« vara 
da (omarca do Santos, communicando 
que, em data do 14 do corrente, do-
crotou a fallon ia dos negociantes da-
quella praça Nova Júnior 4 C.—In-
teirada; communlqao se, na fôrma da 
lol. 
Requerimentos : 

Do Antonio Pinto Alves ft Irralo, 
nrgoclantes desta prsça, e Tallberti & 
C.. do município da Mocóoa, para ar-
ei lvainonto dos seus dlstractos so-
CIHCS.—Archlvomcc. 

Do Gaspar & C , desta praça, para 
ldontlco fim.—Reconhecidas as (Irma» 
do 2.« oxeraplar, archlve so. 

Do Malheiro Júnior & C„ Diniz Gon-
çalves & C., Almeida ft Coimbra, da 
praça de Sintos , e Angolo Solblati ft 
C., desta praça, para archivaiuento 
dos f o u j contractos sociaos.—Archl-
vem se. 

Do Ribeiro da Luz ft C„ Amaral, 
Irra l o & C„ Gaspar ft C., desta pra-
ça. o Malheiro Júnior ft C. , da praça 
do Santoa. para o registro do suas 
Armas.—Registrem t o . 

l)e Malheiro Júnior ft C., da praça 
do Santos, para o registro do titulo 
de nomeação de Antonio de Oliveira 
Braga para sen caixeiro desjaohanto. 
—Registre se. 

Do Henry E. Bldoulac, da praça da 
Banks , para o mesmo flm.—Reoonho-
ça a (Irma da nomeaç&o. 

Do Ribeiro da Ruz ft C., desta pra-
ça, para lhos sor transferido um Diá-
rio om branco quo se aoha rubricado 
para a (Irma do F . de Albuquorquo 
ft C., da qual s&o suocossores.—Defo-
rido. 

Do Antonio Josó Malholro Júnior, 
lolloolro da praça de Santos, decla-
rando doaistir do referido cargo e pe-
dindo que se ja avorbada a sua doBis-
tenoia.—Deferido. 

Do Gaspar ft C., desta prsça, para 
archivamento do seu contracto social. 
— Roconheoldas as flrmas de 2.» exoni-
piar, a rcbl re-se . 

MANIFESTOS 
Vapor Inglez Port Darwin, entra-

do do Rosario a 22 do oorrente: 
460 BCS. farinha, O O, A ordem. 

25111» ditas Idem, O, idem. 
4U ditas Idem, idom, Idem. 

2000 dl t t s idem, O O, Idem. 
4000 ditas Idem, a P . 8 . Hampshlre 

ft C . 
4000 ditas idom, O O, à ordem-

DL IIDINOS A IBES 

13116 BCS. farello, B, A ordem. 
120 dltiS felj&o, a M. Boffoll. 

6 cxs. qu -IJos, ao mosmo. 
100 ses. milbo, B, A ordem. 
190 ditos f lj&o, a J . Borlo. 

2 oxs. quoljos, ao meemo. 
130 ses. batatas, Idem. 


